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L O S C O N F L I C T O S P E N D I E N T E S 
L o s p a t r o n o s a p l a z a n l a 
d e c l a r a c i ó n d e l " l o c k - o u t " . 
Bajo l a pnasidiencia del s e ñ o r gobernador se reunieron ayer en el Go-
bierno oivijil las represe ín tao iones pa t rona l y obrera., 
Esfta r e u n i ó n h a b í a despertado g r a n in t e r é s . 
Sab ía se que los patronos h a b í a n dado u n plazo a los obreros para 
reintegrarse a sus puestos, deolaaiando francamente que ide no ihallarse so-
lución para los con íüc tos plamteacios antes de expirar el plazo menoiona-
do, se d e c l a r a r í a eil «lock-out» en todos los oficios del ramo de c o n s t r u c c i ó n . 
^ 1 JSIo obstante, l a Comiiaión pa t rona l tenía amplios podai^es pa ra llegar a 
^ K p r á r r o g a del plazo de r e í e r eno ia , si las geotiones de an-egilo h a b í a n dfe 
proseguir y lo consideraban oportuno y conveniente. 
Y como el «lock-out» de todo el r u n o de l a c o n s t r u c c i ó n h a b í a d e dar 
• counienzo en el d í a de noy preoisamenite, si l a Pa t rona l no a c c e d í a a la 
prórroga,, de ah í el i n t e r é s ded púb l ico por conocer el resultado de l a re-
unión convocada para anochie eu el Gobierno c iv i l . 
I Esta r e u n i ó n se p r o l o n g ó hastia m u y corea do las diez y mioldlia de l a 
noche, y de lo tratado so faci l i tó la nota oficiosa que m á s "abajo inserta-
mos. 
La nota ha sido redactada de acuerdo entre las repreisentaciones patro-
naJ y obrera y dice a s í : 
«NOTA OFIC80SA.—Reunidas en el Gobierno c i v i l en el d í a de hoy, 
bajo "la presídienoia del s e ñ o r gobemadoa* c iv i l , las representaciones patro-
'nal y obrara, para t r a t a r de los coníl iotos pendientes, se convino en que 
^ •B)^ , ' r ep r e sen t ac iones sometienan a sus respectivas organizaciones si los 
conflictos h a b í a n de resolverse conjuntariienU' o por separado, en v i r t u d 
de mantener la r e p r e s e t a c i ó n pa t ronai el pTimero de Citados pareceres y 
aoatener l a represénta le i ón obrera el segundo. 
Asimismo la rtífxre.ssntación patronal] cii.nvJ.no en aplazar hasta el d í a 
5 de los corrientes el paro anu.noiiado para los idlemás obreros del ramo de 
construoción, con el fin de dar luga r ial cumplí ¡mien to del aouerde anteg 
mencionado y por s i pudieran ambas organizaciones llegar a una in te l i -
gencia sobre ©1 mismo. 
Ei: Santanider, 2 de manazo de 1921.» 
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t i n u a c i ó n de las C o m p a ñ í a s de segu-
ros extranjeras que operan en Espa-
ñ a s i n haber consti tuido l a fianza que 
exige l a loy, y pide a l Gobierno que 
exija a dichas Ci.'iniiwñías que en pla-
zo breve epositen l a fianza debida o, 
en otro caso l iqu iden sus negocios con 
l a i n t e r v e n c i ó n que debe tener el Go-
bierno. 
E l s e ñ o r LOYGORRI se ocupa, de la 
e x p o r t a c i ó n del aceite, y dice que de-
ben ampliarse las autorizaciones de 
expor t ac ión aj arroz y que se gestio-
ne del Gobierno ali ' i i ián l a importa-
CÍÓn en aquel p a í s do la naranja. 
' E l s e ñ o r CRESI'O DE 1.AÜA pide 
que se rebaje el arancel para l a ga-
solina v para la nmqui i ia rh i a<4i-ícola. 
E l s e ñ o r GUERRA D E L RIO se ocu-
pa de l a pe r secuc ión de que es obje-
to l a Sociedad t i pog rá l i ea "La Solida-
Orden del día . Goicoediea reclame los derecbos de 
Se aprueba, el .dictamen de inconi- E s p a ñ a pa ra T á n g e r , y dice d e s p u é s 
p a t i b i l i d a d del subsecretario de. l a ' q u e t ienen que defender l a po l í t i ca 
Presidencia don Jorge Silvela. 
¡Cont inúa l a d i scus ión sobre l a ex-
p o r t a c i ó n del aceite. 
E l s e ñ o r MAGIA se declara par t ida-
r i o de que se autorice l a expo r t ac ión . 
El l u m i s t m de FOMENTO le contes-
ta., manifestando que a u t o r i z a r á ta 
expor tación, siempre que quede abas-
tecido' el mercado a precios mód icos . 
Rechaza las cifras de consunm que 
han dado algunos productores de 
aceite. 
E l s e ñ o r RÓDES se ocupa del apro-
v e e h a m í e n t o de unas aguas del r í o 
Segre. 
E l mhi'istro de FOMENTO manifies-
t a que e s t u d i a r á el asunto. 
E l s e ñ o r L E O U ó R I C A fo rmula un 
r i d a d » , "dei Raroelona, a pesar de no mego de i n t e r é s local para l a provin-
estar afiliada, al sindicato ún ico . 
Se entra en el 
cia, de Toledo, y a las siete y cuarto 
se levanta l a ses ión . 
S E N A D O 
EÑ AMBAS CAMARAS 
E l s e ñ o r G o i c o e c h e a p r o -
n u n c i a u n d i s c u r s o t r a n s -
c e n d e n t a l . 
C O N G R E S O 
E l presidente de l a CAMARA sus-MADRID, 2.—Se abre l a ses ión a 
las tres y media de l a tarde, bajo la 
presidencia del s e ñ o r Sánohez Gue-
rra. 
En el banco azul se ha l l an el prosi-
(teiíte del Consejo y los minis t ros de 
k Gobernac ión y de Fomento. 
En e s c a ñ o s y t r ibunas se advierte 
grane oncurrenoia. 
Aprobada, el acia, de la. ses ión ante-
rior, se concede, l a palabra al minis-
tro de Hacienda., quien p 
M A D R I D , 2.—Se abre l a ses ión a las t a m b i é n de l a obra realizada por el 
tres y media de l a tarde, bajo l a pre- s e ñ o r Amado a l frente de aquel Go-
s id en cia del s e ñ o r S á n c h e z de Toca, bieimo c iv iL 
•En el banco azul se encuentran los ' (El s eño r Rurgos Mazo hace una in -
minis t ros de la. Guerra, Estado e Ins- termpción, a l a cua l replica el pra-
t rucc ión P ú b l i c a . 
C o n t i n ú a la. d i scus ión del Mensaje 
de l a Corona. 
dor.) 
Prosígale el s e ñ o r Goicoechea. ocu-
p á n d o s e de lius problemas soeialeis y 
E l s e ñ o r GOICOECHEA consume u n i pregunta de nuevo q u é c r i t e r io man-
tiene el Gobierno. 
Hace r e l a c i ó n sucinta de los actua-
turno en contra de la to ta l idad . 
E l senador maur i s t a e i lus t ro ex m i -
nfjstro pronuncia un extenso-discurso,!les j iroblemas y s e ñ a l a como solucio-
hal)la.ndo de la p o l í t i c a internaciouaJ, neis l a s ind icac ión obl igatoria , la. l i -
para decir que T á n g e r debe ser d é i z a c i ó n 'de las induistrias y l a part ie j-
Esp í iña , a l dejar de ser m.a r roquí . [ z a c i ó n de las i ndus t r i a l y l a pa-rtici-
Maní f ies ta el orador que el s e ñ o r p a c i ó n del obrero en los beneficios. 
M a u r a expuso con c la r idad m.eridia- Se e x t r a ñ a de las manifestaciones 
na este problema a l abordarlo en .hechas por el s eño r Dato acerca de 
1914. jlcis grandes part idos, dicendo crue es-
E l s e ñ o r Goicoechea se ocupa a con , te invoca a C á n o v a s del _ Castillo, y 
t i n u a c i ó n de l a s i t u a c i ó n financiera pregunta: ;.Por qué le r é v e r e n c i a su 
nacional . Hab la del pel igro que r e - . s e ñ o r í a d e s p u é s de muer to y le dcs-
prelsenta el déficit de 700 millones de o y ó en vida? (Grandes rumores.) 
pesetas, declarado por el m i n i s t r o de- Prosigue el señor Goiicoechca su dis-
Hacienda. y que según el presidente; curso y hace una. definición de lo que 
de l a C á m a r a pasa de 100 mil lones al son lo"s partido-s diciendo: ¿Qué es un 
Iftea ¡ p a r t i d o ? U n par t ido os el coniunto de 
Censura el pre.supuolsto actual, d i - po l í t i cos que se m.ueven alrededor de 
ciendo que han colaborado todos en . u n jefe, esperando a l o que pueda dar 
él menos los má.s interesados, que son ¡a l l legar a l Poder. • 
ios contribuyente^. I No e x t r a ñ é i s - c o n t i n u a — q U e de es-
Censura igualnuente l a reforma t r i - • t a definición de los par t idos pol í t icos , 
bu ta r ia . porque su. jefe (se refiere a l s e ñ o r Rur-
Pasa a hablar de l a politice, aran- Q:OS Mazo), el s e ñ o r Sánchez de Toca, 
pende l a s e s i ó n por cinco mmutqs . ce lar ia ^ Gobierno manifestando ha ^ ^ t T ^ C ^ r T ^ * ^ ^ l í P - . n n f l - u l a és ta ^e da lectura a loa ! f l116 no le m p i P a confianza el par t ido sidencia de l a Cameia ueauncuiaa esta, se aa l e c i u i a a i o a , , ^ — , J_t,<„1 n ^ — i n , T!ení,}lia su br i l lan te discurso exbor 
presupuestos. 
El s e ñ o r N A R D I Z fo rmula u n rue-
go con mot ivo de l a v a r a d u r a del va-
por ((Gallo» e n í a r í a de Mundaca, y 
pide que sé prohiba l a n a v e g a c i ó n de 
buquejs que lleven materias; explosi-
vas, para evi tar que, ocur ran casos 
como el que acaba de registrarse. 
Como en el banco azul no se en-ronunc ia u n , 
discurso para dar las gracias fduhm cuentra en aquel momento umgun ml-
diseurso para dar a conocer a l Parla- i1'8"11'0' v i m o s amigos del s eño r Nar -
ffilento el proyecto de presupuestos. ' diz le aconiSeian que, en vista de la 
• Comienza el m in i s t ro diciendo q u e . ^ W ^ n c í a de l a pregunta no l a for-
viene a s e ñ a l a r hechos, pero no a se- l!,!stla ^ ae ]G1,(-Ut'ntr(! V * ™ ; 
Salar culpas. No es m . . tenc ión ata- te en el banco azul a l g ú n represen-CUl| 
cu- ¡i nadie, y sólo vengo a s e ñ a l a r 
Una probable .wlueión que estimo'ne-
<£saria, a l a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a . 
Nos encontramos en el p e r í o d o que 
el difunto s e ñ o r Vi l laverde l l a m ó de 
«ífüiidación. 
En 1914 b a h í a u n déficit de diez m i -
^pjies; pero- desde entonces kis gastos 
se ''a., aumentado en 509 millones de 
pesotns, gran parte de és tos destina-
dfjs al personal. • 
Esta ha.s sido l a causa principa.l d^ 
ffie hoy lleguemos a tener un déficit 
de 826 millones de pesetas y tengiimoc 
•pie reconocer que p a s a r á a l g ú n fiem-
POisin que se llegue a l a n ive lac ión . 
Hace el orador alerunas considera-; 
ciono.R sobre e l pa r t i cu la r y a confi-
PUBeión expone, en ligeras l í n e a s ge-
nerales, la s i tuac ión del Tesoro pú-
Wicn, a.fiirnpando oue és íe debe al Ran-
eo de E s p a ñ a 130 millones. 
Pnv p,so—añade—hay cru.e i r al ré-
P&diio de ello v por eso busco el apo-
P del Parlamento. 
Mi princir-aJ a s p i r a c i ó n 'vs llegar a 
^ . . n o n n n l i í l a d , para lo cual cuente 
enn .m rrpdio eme es bien sencillo. Es 
• remedio redero: cCastigar los gas-
WR y aumentar los ingreísos.» 
. Esíe fué el c r i te r io mío p r e d o m i n ó 
^ la asamblea de Rm^ebis y míe 
J ^ n l a n t i i les i M . i e s e n t a n t . ^ de las 
f i n t a s m i ; iones. 
Esnañn reclama ¡nstieia. en ma te r i a . 
PJtrünit.iva.: pero pa ra l a re-forma 
'•''•"bu-la falta, la, m á q u i n a feñbarga 
. » M e l cobro. 
, 'T!iy que i r a,t imipuesto sobre l a ren • 
V normal iza r l a v ida e c o n ó m i c a de! 
«mafia. 
. ' ' rin/inó s ú discurso el min i s t ro c o n ' 
fases llenas d 
porvenir. 
tante del Cobiemo. 
E l s e ñ o r GOYOAGA se ocupa a con-
l ibe ra l n i el actual Gabinete, 
T r a t a de l a e x p o r t a c i ó n . Estudia, tan do al s e ñ o r Dato a que, recapaci-
lucíro el p rob l -n i , ! IVrroviario, d í c i e n - ; t e y lleve su a c t u a c i ó n gubernamen-
do que eso de l a e levac ión de las t a r i - ' t a l " e n l a forma que necesita E s p a ñ a , 
fas es un pmble ina crue impl i ca nada A l t e r m i n a r de hablar el i lustre ex 
menas que l a t r a n s f o r m a c i ó n de la m i n i s t r o , la, C á m a r a qs tá abarrotada 
industria, privada.. , |de gente, viéndo-se a numerosas per-
Se ocupa a c o n t i n u a c i ó n de los pro- sonalidades po l í t i cas , y entre ellas a 
Memas sociales, manifestando que los señorejs La. Cierva, conde de Ro-
mvsentan dos aspectos: uno de defen- manones, C a m b ó y otros. 
i«a. v otro de sacrificio. E l Gobierno El s e ñ o r Goicoechea fué. m y felici-
debé exoonQr el c r i te r io que tiene tado por su br i l lante o rac ión , que ha 
pairá resolver estas cuestiones. sido u n verdadero t r iunfo y que ex-
Se ocupa düe la pol í t ica seguida por miso de u n a forma fe l ic í s ima de pa-
el í r o b e m a d o r de Rarcelona, s eño r labra . 
M a r t í n e z A n i d ó , v dice que antes se Conteste a i orador el m in i s t ro de 
a p l a u d i ó al s e ñ o r Macare , hablando ESTADO. Se fel ici ta de-que el s e ñ o r 
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seguida por el ac tua l Gobierno. 
Manifiesta que el déficit que se ad-
vierte en el presupuesto es debido a 
los grandes aumentos en las consig-
naciones, pr incipahnente para pérso-
na l , y a ñ a d e que gste Gobierno 03 
ajeno en parte a esas cuestiones. 
D e f i é n d e l a ges t ión del conde de Ru-
ga l la l y del s e ñ o r D o m í n g u e z Pascual 
al frente de l a cartera de Hí i c i enda . 
E n m a t e r i á arancelar ia a l i rma que 
el Gobierno no l o tiene olvidado y que 
a b o r d a r á esta cues t ión m u y pronto. 
Estudia el problema ferroviar io , d i -
ciendo que halsta ahora ha «ido este 
u n problema m u y sencillo p a r a el Go» 
bierno, que se ha l i m i t a d o a segúic 
el r é g i m e n de ant ic ipo rcintegra ' ib ' . 
Se ocupa de las-leyes sociales* quo 
el Gobierno prepara y manifiesta que 
debe ser c r e í d o este Gobierno, toda 
vez que jsu presidente, el s e ñ o r Dato, 
coincide con aquellas l l amad as be-
chas por el s e ñ o r Silvela a l a op in ión 
neu t ra para que v in i e ran a engrosar 
los grandes part idos. 
E l par t ido conservador, por su par-
te, a c e p t a r í a m u y ^guistoso a los que 
vengan a él. 
E l s e ñ o r GOICOECHEA rectifica bre 
v i ' n icnte. 
interviene el s e ñ o r PEREZ CABA-
L L E R O para alusiones. 
E l s e ñ o r PALOMO consume u n t u r -
no en contra y se l i m i t a a pedir que 
se estredhen las relaciones e s p a ñ o l a s 
fcon A m é r i c a , hablando de l a coiive 
niencia del viaje del Rey a las A m i 
r icas E s p a ñ o l a s . 
Le contesta, el min i s t ro de INS-
TRUCCION P U B L I C A , mosti á n d a s e 
de acuerdo con el orador. 
Se suspende el debate. 
Se leen algunos d i c t á m e n e s y a las 
siete y media se levanta l a ses ión . 
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E C O S D E S O C I E D A D 
optimismos pa ra el 
—¡Hombre, por ahí va don Obdulio! No se le ve por ninguna parte. ¡S3 parece a los puestos reguladores! 
Viajes. 
H a regreisado y a de su reciente, vía. 
je a P a r í s doña" E n c a r n a c i ó n Méndez 
de Lajrrosa y su bella h i j a P i l a r . 
Viaje. 
E n el correo m a r c h ó ayer tarde a 
l a corte nuestro m u y q u é r i d o amigo 
don Eduardo P é r e z del Mol ino He-
r r é da. 
Enfermo. 
Se encuentra l igeramente enfermo 
el acaudalado cabahero cubano don 
Jo)sé Prieto. 
Deseamos su restablecimiento. 
Bautizos. 
E n l a pa r roqu ia de Santa L u c í a ha 
recibido las aguas bautismales u u 
precioso n i ñ o hi jo de nuestro par t icu-
l a r amigo don Ángel Breñosa, y su es-
posa d o ñ a Mat i lde de los Dolores Co-
r r a l . 
A l r e c i é n nacido se lo impusieron 
Iqs nombres de Angel Pablo. 
Fueron padr inos don Venancio R. 
J i m é n e z y d o ñ a Clotilde Cor ra l Ale-
m á n . 
—En l a m i s m a par roqu ia ha sido 
hautizado el n i ñ o Alfredo L i a ñ o Gó-
mez, h i jo de don L u i s y d o ñ a F ran -
cisca. 
Fueron padrinos do la ceremonia 
los hermanos del c h i q u i t í n L u i s y 
Francisca L i a ñ o Gómez. 
—Nueistro querido amigo don A l -
fredo Rasi l la y su esposa doña. M a r í a 
Vis i t ac ión han visto aumentado su 
hogar con una hermesa n i ñ a , a quien 
se lo ha impuesto los nombres de Ma-
r í a de las Mercedes. 
Nuestra enhorabuena. ' 
—Con los nombres de Josefa Irene 
ha sido bautizada una preciosa n i ñ a 
' ' i ¡ a de iiue.«tro dis t inguido amigo 
don Manuel L á i n z y su d is t inguida 
^sposa d o ñ a Josefina Gallo. 
Apadr ina i rón a l a rec ién nacida su 
abuelo don Manuel Lá inz y d o ñ a Ro-
sa Diez. 
VVVVVVAAAAAAAAAAAA,VVVVV\\a\\̂ V\AÂ A.VVVVVVVV\'' 
Asociación PaíPonEl del Ramo 
de Construcción. 
Pone en conocimiento de todos los 
t^oolados a esta Pa t rona l que, con 
objeto de recibir instruccioites, debe-
rán pasar por el domici l io soeial en 
el d í a de hoy, jueves, de diez de l a 
m a ñ a n a en adelante. 
D o s a p r o v e c h a d o s , e n 
ei g a r l i t o . 
' SAN S E R A S T Í A N , 2.—En el tren ro-
rreo h a n llegarlo, p r o c e d e n í e s de Rar-
celona, dos indiv iduos recla.madns por 
ol .Tuzado de esta, capiital. soibne los 
que pesa l a ac i i sae ión de estafa de u n 
mi l lón de pesetas a u n Banco local., 
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D E L NAUFRAGIO D E L "SANTA I S A B E L " 
E l r e l a t o m á s v e r í d i c o d e l a 
Et i la niMiianu rlip a-yea* nos doj^aíO hioLciron perclea* ed conocimiento. Pudo 
l a suerte el (Mictmliunios con uno de -ser recogido por 1111 lu.iqiie que amd'i-
íots suipcirv'iv.i-'iiih-s de :a espantosa ca- ha recogiendu céidávei^s, puies a agfi •-
l a s t r ó l e del vapor aux i l i a r de la. Com- l ía Iwmi, Uiiia de l a tarde, era lo ú n i c o 
p a ñ í a . Trasatlilntica. E s p a ñ o l a "Santa que S3 encontraba. A fuea'za do iny: ;•-
IsabeiL», que proi-ed Miie de BarceiloTiá c ionés r eeobró el conociiniieato y sus 
h a b í a llegado a t .-4a ciudad algunas I I I I ÍCÍIS palabi-as fueron pa ra adver t i r 
Ihóras antes. | qu-e a ú n quedaban tres por salvar, a. 
•I'oi- tratnir.-ie de uno fjfe le - Iv ipulan- Jo cual le. enide-il.aron que ya hacln 
tes í-vgn.ilic.aidísinui-s didí bárep .in'i.nfiM- m á s de una. boi'a. qu-1 liabian sida re-
g ó , juzgan ios oporl i ino óscueliMir de cogiltos por o t ra embarciaciún. 
wus laldes mi re ía lo de l a í o r m a en 
quie el torniible accidente n i a r í l i u i o tu-
vo lugar, y a que acerca de él sé han 
J!iS.tia. ba sido una vei'da.doi-a. praeba 
del excesivo cu inp l in i i . i i to d. 1 que fué 
iin -sl.ro caipitáin, stendo njiistsriois». el 
3«eiciho las conj-r'tuir.íis m á s descal)'"!la- que se haya, tenido ocultado este acto, 
dais y se han forjado las veisien, • a canil io de u n sinnúniea-o de deoati-
J I Ü Í S absurdas. ^ l o s . 
Nuestro in l" r Iocu tor ainia.bilísinio ; Las c a n s í a s del naufj'agio? Bfl.s-.a 
se avino de buen grado a. nuestra pre- c o n decir que dio no haber cerra.zón. 
t e n s i ó n , y a incido de intei-vin con e! que p r o d u c í a el chubasco, de ninguna 
pe r s iMia j e de referencia, pml ums. hoy iníaihi na p o d í a niolcirse el buquie en 
oifrocer a niresliros lectores el siguiente aquiel peligroso sitio, pues 1 ; / nijs ifc'.s 
curioso relato de lo ocurr ido en aque- rompientes s e ñ a l a b a n el ja-nMgro. 
Ha triste noicíhe. bna simple simnia do niebla hulde-
-¿...'? 
—'Esla.ba descansando cuando s •n!i 
r a indioaido c ía í ianwnie . al oapdtá.n y 
ptrlm r oficial que eraih arrastrados 
unas fuertes saendiildias que me dtís- se ne aquellos esoollos, pues el rumbo 
peí^tairon, y a toda pr i sa sub í a cu- 1 
í n e r t a . 
E l estiwictáculo era realmente impre-
p'ona.ble. En medio de una espesa, l lu-
v i a que apenas nos perniiitía, ver por 
KliM^de .;i.iid;iliamos, el buque estaba 
rodoaidi) die grandes roniipiientos y 
oran tales sus sacudidas qne á\é no te-
ne.r donde agai 1:1 rs • buliiless sido im-
posible poder dar n n paso. 
L a obscuridad era t a l , que.no per- de S á l v o r a . 
que el buque llevaba e ra coinpleita-
i n i ute l ib re para franquear a Sálvoj.-. 
•ni la el extremo de creer el t í n i c a " ' , 
honibra viejo de mar, y na tu ra l puja^x-
.'líiinn-.-.-nte de l a Ría., que el buque se 
ha l i ía nueiMdo en las roniplentes de 
Ons pop haberse soparaldio tanto de 
S á ' v o r a ; poro pronto se conve/nció y 
gr.inde fué su .asombro cuando entre 
i las romipiente^ Vieron aparecer l a luz 
m i t í a d i d i n g u i r las persona.s a dos 
meitiro® de distanc-ia; por eso todo 
cuanto se d iga no es m á s que p u r a 
f a n t a s í a - a que se ha prositado tan t r á • 
gico suceso. 
Nunca, ciret que pudieran decirse '-o-
sas tan absurdas como, a p ropós i t o 
di I "Sania. Isiaheil", as han dichio. 
E n imediio del t e r ro r sólo nos d á b a -
mos cuenta de que ol buque S© hun-
tüía de p m a con ' bastante raipid"/. > 
o í m o s g r i t a r al c a p i t á n d á n d o n o s á n i -
nios. 
NueíStro desconsuelo' fué grande al 
ver que a medida, que yatérú^XíO.09 
a r r i a r los botes é s tos se estrejllahan y 
Iciá desiiiacian los g ídpes de mar . 
•Solaniieintc el bote n ú m e r o 4 pudo 
e of a m a d o , pero nos enteramos ó 1 
q m ni uno sólo se sa lvó por estrella :•-
•so contra las rocas, iniipulsados por 
los golpes de mar . . 
D e s p u é s die lainzar d'iiciho bote, o í m o s 
nuevamente g r i t a r a l . c a p i t á n : ;t(alos 
a popal, pues i - ' a 'm . i i l e 'ra. m u y pe-
l ig roso S3guir en aquel si t io. 
' E l í egiiudo ofioial era quiien, con m 
bttm.amda,d, nos ech-aim. a popa d á # é n 
domos: Es orden diel c a p i t á n y hav 
ique obedeicei-Ia. Por foirtuna. mu (••"ios 
<le Ins s. i.l vados d^bémoalo a l a obc-
diíejicia die esta orden y que a tiempo 
pudimos abandonar l a cubier ta do bo-
tes. 
Refugiados a popa, pasamos la no-
che. y all í pudimos r econoce í ' na s y 
animai•nos unos a otros. E r a lo ú n i e o 
que quedaba, del buque y por lo tauio 
todos los que falta ban los conskler;'!-
ba.nros' ahogados, exceotmamlo Pus del 
bésté n ú m e r o 4, quo í g n o r á b a m . i s 
•sneiile :Ct3 ello®, HL teaipüii.an le. consid."-
r áb í i na r s tamlncn muerto, pues se po-
d í a bal r refugiado con nosotros a 
jK^ia, como él order tó , por rer el si t io 
que re- a b ó m á s soguio, y allí no es-
taba. 
A l amíanecer . s'iele do l á m a ñ a n a , 
quieda.mos so'rp.rc ndidos a.l distingu.ir-
le a.garrado a Ifl j a i rda. del palo t r i n -
quete, que oá^iiiálanénte en a:p;eil bu-
•que p'a.sti.ha. po.i- id píí&ñié, donde í l 
pe rmaa iee ió h.aei6a que lo-i golpes de 
irnar se lo impus.iliiil 'danai. 
•Proviii.iiemiia hi:. al ', d i r i io palo t r i n -
•quete no se vino abajo, como le aúcS-
dió al do popa, can estar en muchas 
maj ores con d i c. i o n e s. 
É.n la. •cofa del mismo palo estallan, 
ianiibién dos iiasaji'.ros y 09 pai • d- n 
bordo, nni.clUi.cho d': calorce añois, ei 
cua l no q u e r í a separarse del ca .pi táu: 
p o r esto y por Jos dos plfCEiaféiPOé fue 
par lo que el c a p i t á n 93 arpojó al mar 
fl las diez de la m a ñ a n a . 
Yo, y los que estaban a popa con-
11 .-ligo, y a e s t ábamos - a e-a hora salva-
dos miilaigrosainenle: p í o s un gioipe de 
naar. a l á s ocho de la m a ñ a n a , monto 
por l a popa, a r r a s t r á n d o n o s ti tó<3oa 
dentro del bote que a ú n quedaba allí, 
y toniiiendo la. suerte de llegar en él ü 
t i e r ra . 
La desespe rac ión diefl paje y de "tos-
Vi os pasajeros ilk? ríd'ei-oncta. no bmía 
l ím i t e s , a. pe.-ar de (pie el r á p i t a n . 
demositra.ba. que el peligro va habí;1 
desaparecido, pues el palo h a b í a de 
j ado de dar sacudidas y en l a form; 
qua h a b í a quedado a g u a n t a r í a tiemp-
solkiiaJdio pa ra ser antes salvados; ma« 
como esto no les tranquil izaba, pm 
tenif r a. que. si en. ese t ranscurso d<. 
ü'eiinipo aé bnmlia el palo sin que na 
<!••.-> fes hubi.'s 1 recogido, p o r e c e r í a e 
íifiiogadosi por no saber nadar, dad 
dioso el ca.pi táir a lanzarsi ' a nadie m 
osnerando que llegas.e el mnmenio tai 
temiido por bvs individuos de referen 
oia. Les dijo iba. a intentar- ©1 V&r s 
podía , a nado ganar lia ensenada d1 
S á l v o r a , dontie s: noo • hab ía embar 
caoiones, y dar aviso que salieran, ei 
BAÍXÍIÍO de ellos. 
No pudo lograr su temerario p ropó 
s|ÍO, lincs las |-onipiente.s le envolvió 
)|-(vn a, JUMO de r n a i ' i i ' ' I a.e.iia y le 
F l buque, pues, h a b í a sido an-a.íta'a-
do imp.-tuosa.monte en el c r í t ico rno-
m do que duraba la cerraiZón y no 
t e n í a n u n a simple s e ñ a l de n iobla que 
tes indicase que eran arrastrados so-
bo. • aquel peliigro, po r lo que todas las 
nr. cauciones tomadas p o r - e l c a p i t á n 
1 •&< lu l iaron ¡mío "uctuosas. 
T o d ó s cciinc.lden que, en noche se me 
¡auto, hul i i . ' ra i i maniobralcDo ta l y éd 
mo lo hizo el cap i t án del «San t a ls 1-
beb> y que estaba adonlrados quo en 
si tñ) tan peligroso y con ed.táeanpo re i 
nante se hayan podido salvar em-
cu- ala personáis . 
Esta relación puede dairla por oie.i í a 
y todo cn an to diist i uto se d iga es h a-
bla- por Ji-ablar y f a n t a s í a sobre l'an-
tasia. 
iV'uchas m á s cosas, c u r i o s í s i m a s on 
•xtrerao, nos dijo ayei 'ei l t r ipu lan te 
a. que aludamos. Su g ran cul tura , 'sus 
nob i l í s imos sontimá-entos, bordaron 
u n p á r r a f o die encoináos a l a pé r ib iá y 
al reroísano del c a p i t á n del "S-aida 
Isa diel», ei.exipea'ío v bravo niiaa'ino 
don Esteban (birc ía 'Muñiz. -
'Foro no queremos rollejaaias, p o í 
no proíunidiiaiQtf'..con m s-entim-nta.lis-
mo la bei-idjL que en sai c o i m ó n buba 
•' a b r i r aqueill-a. npcÉé l a hlecatombo 
trái l í s i n K i del bollo í r a s a t l á n t i c o . . . 
FRANCÍSCO R E V U E L T A . 
R E U N I O N E S D E L CONCEJO 
I M P R E S I O N E S D E U N 
O Y E N T E 
—Usted siompre por las alturas. 
Lo mismo en las de la tribuna- púb'd-
ra que en l a pun ta do un posto telefó-
niico. 
—He venido a v r qué pasa eon eso 
tílal jiegdiainanto de Teléfonos, que figu-
r a en ta orden del d ía . 
—/•Y qaié es eso dtil reglanuento de 
Teléfonos? ¿Que • t rata dé reorg.-uii-
z a r el ¿irn-vicio pa.ra. que no haiya que-
jas de abonados o qim s' van a dórpo-
neir las cosas de modo que re van" a 
a'en dar iniiiediatn.m-mte fctílos los po-
dados de nuevas instalaciones?. 
Xa.da. de eso. So l í a l a d • qi- i tar de 
di roclor de la Red al ingeniero i i m n i -
< ipa.l. L d dOíinás, con i.-egjiainiionto y sin 
•d, ( ¡müa. como es tá alhotra; yo, ' v i g i -
landb las líno-as:. los m - c u 1 icos, aare-
riando los aiparatoa; lias 1 le.fonistas, 
•oni.'slando a las llaiuadias... 
—Cuaiirdo con testal 1. 
—'Ibieno; es que i m y muchos quo no 
aben Ha.mar. ' . . • 
— i ; ' j -mos eso y prpaigia el s impá t i -
-0 ( rI-ador. 
—Idios, como decía , so elimina, al 
ngomero-del A y u n l a m : nlo de la. d i -
eei-i'.n (i.- la p; -d a ¿ Tcbd'onos: so le 
Ba la. aba inspe;,-(-¡(di de l a Red, y sé 
e deja, en su casia y no o t ra cosa'si.g-
liliea. (d htótíhO de iKi.br-rle qutlado ei; 
n ía sesión de l'iiesnpuestos la, g r a l i -
' cac ión que, p e r c i b í a por esa i l i rer-
•lów. 
—Será que ese s eño r Yio sirve para 
l e s e m | i e ñ a r el cargo. 
—-Odie n-ted. Era yo nn chaval, 
pie ayudaba, a los instaladoros. y me 
' •neido bi"n de ello. EJ aba ld '.' don 
.uis M a r t í n e z , que fué gajiLen irte co-
ocó f n Te!''-fonos, e n c a r g ó a! ingeriie-
'o dlol Ayuntan den tó que pensara, en 
a mnnicipal izaei ión de piáfe s-rvi(-io 
nn moitiivo de 1.a. d-'b-i miiiaei-.úi que 
na.biia. di- toma.rsi:' a! dnrr.i'ba.r, pa-a 
11-.anchar el puente de Vareas, la ca • 
á en que estalna instalada l a dajl-
-ra.l. 
Fd ingeniero e s lud ió ol asunto y ga-
ant izó el éxito. Se hifeq cargo do todo 
I Ayunfamii -nlo; se hab i l i t ó pa.ra 
' ni t i -al el nuevo piso- ele va,do en la 
Vn-diencia. y lo d e m á s ya |n sabe us-
.ddi que es un ne;-,o(.-¡o de enea cíe 
veinte m i l duros anualtes para el pue-, 
b!o y quo cuando c! .Municipio necesi-
ta Ir,-.'ei.-ntas o cu-atroe!-nías, m i l po-
ootas se la»s dan los DáñcQ^ locales 
w n la g a r a n t í a do los ingrelsr.s por. 
Teléfonos . 
—iPen-o. desde luego, oí A y u n t a n i i - n -
lo pon.d.rá .al freatc die la lied i ' leíóni-
ca. a. otro in-gímoe.-o con m-'joies t í tu-
los y mayores'- m a a imientos. _ 
Y ' nue i s t ro anuable i n t e r l o n i t i í r son-
río trl.-'U monto, loi-aitras ol secrcta-
iíiój con l'Miíitud. va p-yanlo el acta 
de, la sesi'.n a.ni-.nior entr.- l a miayo-r 
índ-iferenioia idl^ los eoncejalos. 
Dteoidiianos abandonar l a t-ribuna. 
Hombres f amé l i cos quedan sentados 
en eH a . 
'Nos preguntamos:—Ya que _ no el o o 
la ( airn •.. pues necesitamos in upo l i a r -
la, a eo ine t e r á el Ayun lam ¡neto el pro 
blenia de l a ins l -dac ión de imestos re-
guiladores de pesca.do. que lo tenemos 
casi GÜé baldo en l a Á t e o t a i o s n í a .en-
tiénidiase bien, l a pesca t r a ída , por los 
barcos), paira que d e s p u é s se va lo r ic -
a exorbitantes precios y Sñ venda en 
pés innas condiciones de bigi--ne; que 
dan lugar a que estos desginiolados y 
nosotros no podamos comerlo barato 
y en cárcua is tanoias satisfactorias pa-
ra nuestra sailud? 
AS0G9AGiON DE I N Q U I L I N O S 
J u i c i o s d e d e s a h u c i o y 
r e b a j a s d e r e n t a s . 
En juicio de desahucio promovido por 
el propietario don Telesforo bárcena, 
contra su inquilina doña Antonia Fernán-
dez, que ocupa el piso segundo, derecha, 
de la casa número 1, de la calle de San 
Simón, alegando necesitarla para él, el 
Tribunal dictó sentencia declarando no 
haber lugar al desahucio e imponiendo 
las costas al propietario. 
Asimismo, y por el propietario don Jo-
sé Gómez, se promovió juicio de desahu-
cio contra su inquilino don Domingo Ta-
zón, que habita el piso tercero, izquierda, 
de la casa número 1 de la calle de Colo-
síá, y en el acto del juicio se avinieron 
las partes, retirando la demanda el pro-
pietario. 
Don Fermín Barquín, propietario del 
piso entresuelo, de la casa número 12 de 
la calle de la Enseñanza, promovió juicio 
de desahucio contra el inquilino que le 
ocupa, don Timoteo González, y celebra-
do quo fué, el Tribunal dictó sentencia 
declarando no haber lugar al desahucio, 
imponiendo las costas al propietario. 
E n igual juicio, promovido por don 
Julián Hernández, contra su inquilino 
don Genaro Gutiérrez, que ocupa local 
en la casa número 1 y 3 de la calle del 
Arcillero, se dictó sentencia por el Tr i -
bunal declarando no habar lugar al de-
sahucio, imponiendo las costas a lpropíe-
tí.rio. 
oficial y par t icular . L a obra de creL 
dzan- el Colegio de Huérfa.ncis de Corro.n<i n» 
\ Icio in.'istima.ble. 
La fami l ia postal viene solemni - ' 11m 1 f anos de Corrcog no 
do tan ni:' 1110rabio fecha con fiestas de l a 
c o n s i d e r a r é b-rnunada y os en mí 
confraternidad y c o m p a ñ e r i s m o m u y un deseo vehemente—hasta, que oí Cn-
j-pbuoildes, y a que cada fiesta conme- legio quede funcionando, tengamos el 
mora t iva ha servido liara s e ñ a l a r el Reglamento aprobado-, feayamos e l i 
t r iunfo del personal en la. p r ác t i ca de guio un. Consejo de Adnijinigtrafiiifá 
los nuevos servicios que; sucesivamen- al Ci íerpo en masa,, sin excepción, ruó 
te, m •Ihian incorporado a l a aieción dé la, sclid.aridad de su apoyo y de su 
posta,! y a-d'se juistiíica, que los acón- cuota, y esta, benéfica Inst i tución egH¡ 
tecmiu iib m á s importanlos del Cue^ (an flnuo y fuerte, que no haya teniíE 
po de Correos es tán unidos a la fecha panuria, o agobio en su funcioiU? 
del 12 de marzo. 
UNA INICIATIVA P L A U S I B L E 
E l C o l e g i o d e H u é r f a n o s d e 
C o r r e o s . 
E l s eño r adminis t rador pr inc ipa l ('Ü pqdaboraqióñ personal de los hiiic-i,,. 
Correos de Santander, como los de narieis que usted considere más tatifá 
t o d a ' E | s p a ñ a . ha recibido la siguiente para const i tu i r l a Comis ión organij.8 
interesante car ta del director general ¿ o r a y d e s p u é s solioitar, en n o i ^ O 
mucho del Cuerpo.de Correes y en el mío DM de Comunicaciones, que 
gusto publicamos: 
con 
pío, el concurso do las autoridades in 
((Distinguido s e ñ o r m í o : Él p róx imo cales y de aquellais personas qué ijíi 
12 de marzo biará t r e in ta y dos afios su s i tuaci idi , sentuidentos piadosclj | 
qué Su Maj. stad la. Üeina doña M a n a c a i i ñ o piixdiado a. Correos, puedan ¿« 
Criiatina c r e ó el Cuerpo de Correes xi l iarno® cO-n su c o o p e r a c i ó n po,^^,, j 
consejos de su minis- o e c o n ó m i c a . 
na (a1 
ate lidien do 
t ro don T r i n i t a r i o Ruiz C a p d e p ó n , Por m i parte estoy decidido a nreg. 
que de este modo p r e s t ó a l p a í s un ser t a r a esta iniciat iva, todo mi anoyo 
No sé s i con l a coincidencia de opi-
n i ó n de- todos los s e ñ o r e s jefes y ofi-
ciales de Correos; pero cou toda la 
sinceridad de m i alma, quisiera, en 
n-le a ñ o , sus t i tu i r el banquete solem-
ne de Madrid—del que ya veo en la 
Prensa p roles ion al i n d i c a c i o 11 e s >• 
los o í r o s banquetes fraternales do pro-
vincias, per una, sencilla y delicada 
P4sta dó Arte que fuera, beneficio ¡ 'ara 
el Colegio de H u é r f a m / s de (ionees, 
> <nie. por lo n>enos, cnanto h u b i é r a -
mos de gastar en les banquetes, lo en-
t r e g á r a m o s a l a benéfica i n s t i t u c i ó n 
qn • ha. de. ser amoroso refugio de 
añioatrcte IMH'-Í fanos. 
Á este On. me permito indicar a us-
ted la, ennvonie-ncia de que paira el día 
1$ de marzo p r ó x i m o se celebro en esa 
n r t ' a c ' ó n una fiesta a heneficio del 
(jd-'-gio-. Nadie como usted para seña -
la r el c a r á c t e r de ésta para, que pueda 
rH-oonder a la fmaMdad p'-rsoguida, 
a l i n t e ré s de esa pob lac ión y al r-res-
t igio de la. Corporacum postal. Pa ra 
esta, empresa puede usted buscar la modesto y sincero apoyo. 
vvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvx^ vvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvwvvvvvwv^^ 
L O S R E C L U T A S D E CUOTA 
A c e r c a d e u n a d i s p o s i c i ó n . 
miento. 
Estoy seguro de obtener su eonpnr-
so entusiasta y le mego que cuanta!; 
observaciones lo sugiera esto ¡isimlo 
me bis exponga, con toda urgencia. 
El ; -ñor min is t ro de l a Col,..,•„.,. 
eión he tenido a. bien de'S'gmir a, ^ 
oropues-ta,- para l a Coroncia. de naos, 
'-'•o Cr ic - r io . a.l ¡efe de Negociado don 
¡1 l o a - Sánchez Pacheco, y pueden d | 
1 ig'rse a él. con cple motivo o si lo 
c o o ' h l f i'a. f-oiiv"ni -ule, a mí . 
Sa.'ud" ust.'d a.l personal a sus ór-
denés , y cuento con l a segura etima-
ción de su atento, secruro servidor 
M 5. m., cende de Colcmbí». 
» » » 
S-diemos que ya hía sido ndiubráídil 
l a Coni ' s i i ' i i a que se a'ude en lo ctilri 
ta del (-onde de Colom.bi y qüe hg co-
n'ien/i'do sus teaba.ics con entusiasmo 
y act ividad, dignos del fin persegui-
do. 
N i une decir tiene que la referida 
C mi'dóri puede contar con nuestro 
En juicio sobre rebaja do renta, promo-
vido por la inquilina doña Carmen Cues-
ta contra el propietario del piso que ocu-
pa, don Salustiano Conde, en el acto del 
juicio se allanó dicho propietario a reba-
jar la renta con arreglo a lo dispuesto en 
el Real decreto do 21 de junio último. . 
Postei-iormente, dicho propietario pro-
movió juicio de desahucio contra la ex-
presada inquilina; pero on el acto del 
juicio retiró la demanda, pagando las 
costas. 
(So conoce que comprendió que la re-
presalia que quería llevar a efecto con la 
imiuilina por haberle obligado a rebajar 
la renta, no había de tener el resultado. ¡'.f ¡ "Un idnos acogidos a la cuota rrii-
' . !W:w qu • haven pes •ufad*, c-'rtifica-
que el ansiaba.; ^ I do do ap t i tud , para conocer si poseen 
. . . , . . Hódú la exigida per la le/, apl icándo 
También, con intervención de esta A s o - ^ g , ^ en ^ ca?0 de cer df¡¿ciente 
dac ión , la propietaria, señora viuda de 
Xn slro estiimado colegia «El Diara 
Montañés- ' publica el siigirionte á r t i c a 
lo y qi; - 1 onde Qxi al .soluto- a ti 
véaíífidñiá c'lo las cocías: 
" b a c i H i i e a o i e n t e nos trae el t c légra 
fo u o l k i a s do- urna resolueiidi aulop 
tada, .con c a r á c t e r genelvil, pea* el m i 
nifiíerio de la Gw&Fté^ p í i r a foadaleco? 
l a diíseLplilna. y buen estado de ins 
teuee;<'>n do los roclulas do cuo ta , a' 
incorpcirarso és tos a' sus Cuerpos res 
0 -etivos. resoluoión que. on l a niayo-
r í a de los r eg imiemtüs de la pionín 
subí , h a siido causa mot ivadora de 
que, por los je ías , se baya resorviaidi 
o.l cari ¡li:-ado de "apto de insitanc-
Gli-óffí», l'a.a'¡litado por las Escuelas mi 
I-iit.a¡res a m á s de u n sesenta por cien-
to .de los r í ic lu tas a c o g i ó o s aJ caipítu' 
lo \ X do l a ley de Reclutamiento. 
TO.hu i nante era la d i spos ic ión en-
viada per e l vizcende d e ' E / a a Ipí 
jeffos de Cuerpo y cuya real orctein de 
¿i- de -n- io no 192-1. publica.'i',. en e3 
"Dionio Oíkr.ai del M.in.:-.,:e:i-io de . l r 
1 m. : 1,." OM d í a 29 d-d mismo m 
'•"'•«•;• ásíj en eO p á r r a f o sc-gu.n-do del 
a; i - ido m 
1 .- jei'es de lo® Cuerpos comproiba-
r á n pO* sí el estado de i n s l rucc ión d 
Ruiz, accedió, amistosamente, a la rebaja 
de la renta que solicitaba su inquilino 
don Dionisio Ruiz, que ocupa el piso 
cuarto de la casa número 1 de la calle de 
Gravina. 
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TODA L A C O R R E S P O N D E N C I A AD 
M I N I S T R A T I V A , C O N S U L T A S S O 
B R E ANUNCIOS Y S U S C F J P C I O 
NBS. E T C . , D I R I J A N S E Af¿ ADMi-
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CIRUGIA SENCRAL 
Eopefliabsta en Partos, EnferimedadM Üa 
la Mujer, Vías urinarias. 
Consalta de diez a una y de tres a dnoo 
AMQ8 D I SSGALANT2, 10, 1°,—TUL. 171 
CIRUJANO DENTISTA 
le la Facultad de Medicina de Madrid, 
Consulta de diez a una y de tres a s e K 
Alameds Primera. 2.—T«(éfono, 1-62, 
Abogado.—Procurador de los TrlhunadM. 
BfJELAfCO, I -aANTAMDjlI l . 
crcasa la ^ue tcgp.n. lo J.I ' vu i ido P,H 
•ni jiárraifo antai'ior, por el que se 
obliga a permanecer tres mesas más 
cn les Cucrpoc, dan-do cuenta h la 
sup "r ior idad del re.'rdtado de es tá ins 
pi e-n -p-a.ra. que llegue a notinlas d ! 
cst-o miiiiLsterio. 
(;oin.plr-n!.ont8|dla esta real orden con 
]• : • • im.trnc.íMonos dadas por los capi-
taini?» genoralies de l a é reígiones a los 
jef-'s de Cuerpo, que diice: S í rvase , en 
ciMiiip'.im.i. iido do lo dií ;m si., .e-i :•! 
p á r r a f o .'ogundo del a r l í cu lo 15 de la 
real oi-d.-n de concentra .c lón. compro-
bar, con toda escrupulosidad, I i s| 
do de msil^uceión de los .r'-eclutas, aiRO-
giidos a los benefioios del (capítulo XX 
de. la. I ' y , que presonfen certiífiicado 
di- a p l i l m i . diindose cuenta ríe! resid-
ía! lo -I día 15 di' marzo próxi 9 >. ••x-
pi- -.ando el nrmicro dis los examina-
dos y el de los qpie posea.n inslrue-
r ión delicionto, aisií como respoeto a 
estos, último®, las Esieuelas miditan-es 
o partieii lares que hayan i'X.peilido los 
C 1 : ilica.do». 
I: 'si. '1 ai-iadamente. la. reailidad }\;\ 
pn .ato el i i r - j o r '(-Ionio a eso real or-
Oien dispo.wil.iva. dld iiiiinisl -i io do la 
( luerra , pues, según el le légrafo , en 
todos loa Cn -rpos de la l'ení.ns-uila. se 
han reg-i«triado rosiultii'dns laniioiito.bi-
lí-- ¡mos de esa falta, de prep-araición 
cn que aco-tumbu-aban á .incorporavsi-
los neb i l a s de enota, realismo des-
cpaVBÓilaáoT qu - b-.i,rá fijar la miaiha 
límeia de couducita a nues-lro gober-
lihntb n d ü l a r para anos •iie.-dvos. 
En esp í r i tu , no va esta lev, títa in-
.enca. ai. contra los reclutas, 'no; ÍÍÍIJO 
í u e tiene por objiétto ed qm- se .>¡-
/éü lias lyoieis, tanto por los acogidos 
i l referido c a p í t u l o XX, como a, las 
'••"!"Ias miliiliares, piara que no se 
-faciliten los c e r t i ñ o a d o s sin las debi-
'->••-• < on'dioionios de aptitutií, pnesti 
me dado el crecáldo n ú m e r o de los 
pie so acogen ail nefcirido Capítu-
lo XX, «fn la,s debidas condiTioncs exi 
eida- po-r la. ley- perjudican giaiul?-
nente a los réeniplazop, ya que 61 
quedar raduoido n ú m o r o dio éstoa, Í 
ven obligados a servdr en Africtfi | 
aiayio' parle de los que quedan en l-is 
Üaj.ais y que no tuviileix-on el diimem m-
'icneiito p í i r a hiacea-se de cuota., siii 
reunir , como algunos Idle aquéllos, las 
condik i: n ÍS de ap t i tud que les exijfo 
la ley. Por'eso, s e r í a de dsErar que el 
ministro de la Guerra, única aua.-d-
GÉaid facultada pa.ra Itocenlo, est-aldo-
jitmáo esa n e r n m pa ra lo suce.dvo. 
•-nostrase en el preisonre caso su l«-
ubgnidaid con los que deseonoejieai!*) 
^ I M tíaidiksat diisiponición, hiiioieroin & 
presióntaiOión. --n los Cuerpos failtos 'do-
lo pi-ep-a ración ueces-.-a.riia, con diados en 
osa benevollenciia que, esta.hlociri tan 
peirniciosa eostumhr 
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S E S I O N E S M U N I C I P A L E S 
L a o r d i n a r i a d e ayer. 
S ' ¡'Uñó a las cuatro de la lardie | 
fué presidiildia por el smiov Pereda. Pa-
lacio. 
Veint icuatro o m á s asuntos- ligi"-'1-
bau en l a orden del d í a y de tede* 
ellos sólo fueron sancionados por |a 
Corpoi a,(ii('.ii mun ic i i i a l los' cuatro qac 
a (ont imiae/ ión so citan': 
Concedier una pa.roela en Ciriego a 
don Pedro ( lu t i é r rez . 
—AdnnLíiir la. dimls.i.'.n al nnisico don 
Fra,nc¡s(-o QaniipQ. 
—Autoiiiiz.a.i- a don Emi l io Mar l i a^ 
pa ra coloear un motor en. l a Cu-'-''11-
de la Atalaya, mimei-o 5, y c.ncO'de.r 
seis ineises de licencia., sin sueh'f. :l1 
j)ra.c(¡cante de la Casa de Socorro don 
C-ii iaco Vega. 
Y se leva n Id l a ses ión . 
'̂VVVVVVVVVVVVVVVV̂ AA/VVVVVVVVVVVVVVVAA/VVV̂ '̂ '* 
Cooperativa de Funcionarios 
públicos de Santander. 
En la srdo.n eclcbi-ada pm' eéto So' 
c¡edad el 26 de febrorp últiiii.0, se ac-oi-
dó hacer elVi liva. en el mes de n11"' 
zo el segundo plazo de la cuota I'01'" 
sonal, ¡n^ t a i a r iirovisiomi .hiH 'utO, ^ 
tms a seis, bis oficinas de la C""!^ 
ra l ¡va en la calle de la Flor ida , K ter-
cero, y que en ella se expidan los va-
les para. la. adqu i s i c ión de Í0|S ge"'-'1-''^ 
eoncci-lados con reba jas de.procíof 0 
los comcrcio.s. 
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ro a 
N O T A S L I T E R A R I A S 
i e n í r a s l a s h o j a s c a e n » . 
5J 
U n j<artlín.—Otoño.--Cao la, í a i d c . 
Tonta, el cielo t e n p é s t iñ tes toj izoá 
y suaves r á f a g a s de viento arrancan 
(hoje|S amari l lentas cte los árbole-s. 
( n a , fontana* desgrana, i en 1 uniente, 
las nola,y. i i M i i a i n ííni.ieao, ás su eterna 
cantata. 
quilo, i se i icno, . r a í | inadci; por eso ea 
etej m i . . 
E l araor veiieinente, desesperado, 
l&ó, i - algo pai(ili>g¡cu, y, por lo tan-
to, fugaz; es l í a n m esplendorosa que 
(36 extingue, nube 'de ve'ranu, l i i u i i i i o -
so zig/.aguear de u n reláni , | )ago. l em 
Kn el estanque, de agua verdinosa] m i c a r i ñ o no" es as í ; m i c a r i ñ o d u r a r á 
y i i a n q u i l a , cuhierita de l i qúenes , j u - lo "que mi v ida dure, 
guatean los peces do írijs&daá esc a- ¡(Jue m i c a r i ñ o es, Rosa, algo tan 
mas, y en la, enramada loe p á j a r o s en- hondo, t a n arraiga.do, que • mientras 
tullan, su ennl ¡una g iv .guer ía de umor v ibre m i cu razón, por tí jalera, mien-
y phuidez. ¡ t r a s funcione m i cerebro, en tí pensa 
l'.usa, sentada en u n banco de car- r á ; mientras m i a lma exista, será, tu-
coniiida, piedra—a, l a que las a ñ o s l ian ya. . . 
c i ibier ío de ve rd ín y de rosquebraja-
dti.ra„s--d,eja, va.gar sil vista, ndraudo. 
( ¡ a r c e l a n y M a r t í n e z ; L a P i r r i s , seño-
r i t a Lea i ; "Kl Agüelo , Knrique Chicote;-
Kl ^efloí D a m i á n , séñcxr Mauso; Mar- I 
e ' ino, s ño r Gotós ; Manolo, señoi" ! 
Ponzaiin: ( i o - i u . ' . fseñor Delgado; E l ¡ 
l'iel^ichii y un mozo de ta.beirua. s ' ñ n r . 
CaétfSOj EJ Cala^uala, s c ñ d r Al ias. ' I 
S ^ n n i l i ) , Eelreno dé ía bninorada, 
l í r i ca en dpfe actos, divldidus en «'¡S p ^ n „ ^ " ^ Z 
cuadros, en. puepí , -o i ig ina l de Auto- , ;sl,all<l,.109 ca 1 
nio SO v .les. Ilesairs, m ú s i e a dB ^ f 3 ^ ^ l o n a l . 
w >... .1,.<ti-.. .; Síftiit.iílfn u \ron1ord.' 1¡- HUi-V.oua 
NOTAS D E P O R T I V A S 
A n t e e l " c r o s s " n a c i o n a l 
Campeonato de Santander, i los poderosos, muebo para las vícli-
Ayer quedaron re]-ai t idos j)or ' toda, niap. F í j ese el aficionado que ú n i c a -
• t e l e s ^ a m u K iadores del I nicate son lioy profesionales en toda 
liis inaesln -- Soulullo y Monterde, t i -
la la da «Las aveníura?, de Colón». 
ilb.i'Airri». Césa r Torrijo'S, sefiori-
ta. I .oivto l 'radi»: l . u / \ e l a , s e ñ o r a 
M a r t í n ; \ a t e i i a n a , s e ñ u r a Eraueo; 
María . Alejandra, señor i ta . Melchor; 
Moraima., s e ñ o r i t a Cleniente; Turque-
sa, 
viendqse colocados 
íje. los .comercios san-
taadermos, cafés, etc. Soji una verda-
ditírti niiaravilla que bonran ' a su au-
tor, Paco Rivero Ci i l . 
l uo do estos díajs se empeza rán , a 
recoger los premios ofrecidos, que van 
E s p a ñ a Ricardo Alvarez y Rey, «equí-
piejs)) que nosotros no negamos que 
sean profes ióna lep , poro que da l a 
imaldita coincidencia de que e s t á n afi-
lliados en club que nada significa, en 
una mesa federativa, Y de los de-
m á s . . . ¡Ab!, estos pa ra mayo. 
Otro temía intereisante. A r r e g l o del 
pleito de Levante. H a quedado como 
sin ver, a las acacias cercanas, do des 
mido ramaje. 
A su lado yace, abierto, u n Hbro de 
Vrrsels; 
Ptif-Q aparece luas la, lluresla, a.par-
tílñdo ({uedauw nte las rainaS can sus 
mauus. Ilesa, a b s t r a í d a , no a.porcibe 
isu pre.-M acia. 
Pcpe. -^- í 'Apasionadamente) .v ¡Rosa, 
mi Rosa, mi vida! (Coge entre sus bra-
zos la cabeza de la 
en sus riz' s de é b a n o 
pióso y apas¡(ina,do)'. 
Ib sa..— l-'.xt rein.eciéndo^e). ¡Añil Me 
aEniKitusbe. Estaba d i s t r a í d a . . ' 
Y ahora, Rosa, l i m p i a esa,s l ág r i -
nias. s i a i i íe A-.,, o lvida. 
El olvido es lo m á s bennos í ) cuando 
meieed a él b o r i a í i m s de nuestro pen-
samii uto a, ios que con nosotros mal 
3© por taron; es lo m á s aborrecible 
euaiido nos sirve pa ra olvida i' a lo-
que nos quisieron, a los que por nos-
otras, ge sacrificaron. 
T ú esliáis en el p r i m e r caso, Rosa; 
olvida y... perdona. 
Alevosamiente, cuando el tiempo ba-
n i ñ a y deposita b í a eicatrizado casii la, llaga, que en 
a un péisó silen- 111 e.iM'azí 'm produjo' la t r a i c i ó n del in-
fame; alevosa, t raldoramente, preten-
do el canalla resucitar, avivar tus do-
' lores. 
POIK;.— í .Pensalias. , ,? Que esta ú l t i m a prueba sea l a final, 
liosa. No, DO p: n--aba, V.s e x t r a ñ o , 'que ella s i rva para darte a conocer 
P a r e c í a que mi abra sé háhía dós- 1""' ' '"mpieio l a peqiieñez del alma, 
p ivod idu de m i cneipo v volaba..., no ta miserable bajeza del que u n día 
sé hlú ia donde. No p* n - a b a . no vivía , fué t u c a r i ñ o ; que ella s i rva para ha-
s o ñ a b a . si s o ñ a r s- pu-de i iamar al certo despi eriable, jiorque a los rep-
éxtas i s í-iili-lime que niÍ2 invadía.. Era tiles o se los desprecia o se los pisa, 
m á s dulce, máis acariciador que eü y es mejor lo i i r imero , porque a s í m 
pensa i : era con'ip el .sueño, como la mancinunosi nuqstro za.pato. Que esta 
f u e r t e . 
P*&Í¡)é¡ Como n'iu-, nd i éndo la eari-
fíosannen.te). ;,l.a, mu n t ' . ' ;Tont.ina...! 
, - ( , i i i i ' M i p i i M i s a (,-n la muni P.? Eso, sé 
qm'da, p.ara los enfennos, para los 
(h jgraciadtas. para (ns qyc ya es tán 
en el ocaso de su exisbaii ia. 
A ní i so t ros f 13 nos presenta la vida, 
aínipiliiia, aunalil.e. buena, y no debeiinos 
([iii'ia i neis vana.mienle. 
El Aniidl" es nuesl i i . . y nuestra BS, 
por lauto, bi l '"i ' l ieiihul. 
Amor"e,s todo; anu r es v iv i r ; amor 
es soñar : , a.iiuir es rj(sa >' l laul i) , ale-i 
gi'ía, v tristeza. ^ todo eso, lo crue cons 
última, prueba, S á á para, t i como el cau 
t e r i ó doloi'oso, sí, lacerante, pero qut 
acabe, d" c i l i a r la, berida. 
Y no te aviugneiiees de baberle que-
rido, im.sa,. Te. ospiiv(!c.aste y las equi-
vocaciones en amor son honrosas pa-
ra quien las sufre, y s ó l o , n u e s t r a lás-
l ima , n ñ e s t r o c a r i ñ o y nuestra ayu-
de, m.ereeen. 
Porque es comió el hi jo anísenle que 
llamiudo por su madre moribunda 
ci afnndo los caminos en su apresura-
iió •uto; es conw ^ tierno n iño que al 
pretender besar a su padre bonaebe 
o perveii|so le hace caer do un violen-
to o m p u i ó n , y estas son equivocacio-t i luve lo m.is bello de la vida; lo l i l l i -
co qu" m u . ' la peña de v iv i ív le jies; perd()nal)les... 
que nos compensa de las r a m p l ó n i i>,,sa. ¿ P e r o sabes?,.. 
r íaK de las miserias, de los dolo-res Pepe.--To'do. b'i-t • pe r iód ico que 
de nuostra, e.\isl,eiici¡i ello! i d ia i ra: todo ¡i,. |,p,> (],(> encontrar en. tu babit aciim 
SSP es ftiresf.K), am.oliami' i i l , ' . e o i n p f e » ' ^ ^ ^ ¡ ( J o en l á g r i m a s , (pie es";! cü-
tami-nle nm .stro. El Amor es nue; 1 ro, P;,. (!(•'arieramente te l ia rennitidi), pa-
líosa. ¿Conipi'endces lo que con estb mié por éí té entera.! as (I.- su re-
quiero dieir? I,a \ ' ida . la Peli ;dail c ién efíWítliadO enlace con otra, todo 
nos perlenei e. Somos de los clogidns; [0 p.,, dcsrnbi.ei lo. 
¡y ésf,os son tan escKlsóiS en el mui idol ip^s i . me perdonas esta, ú l t ima 
¿No te das éiieula de lo ex Celso, de „,„,.,. j . , . . , ¿o debilidiid? 
b» magno ele nue-ira da 'm? Son tan-1 Pepe. ¿Y cómo no .perdonarte?.--
tos. lautos, los que repl ' I i K do i l n s i o - ' - g i | ( , ¡KP,! , , ! 
s y de esperajrzas caminan constan-1' Fistn eim entre sus brazos la ca.be-
tememe en musca cíe io «pie a nosotros 
la (s sobra, y lio lo bailan y peiceen en 
la. (! - leeüda. q i i " m o r i r i s para los es 
p í r i t u s s o ñ a d o r e s , el |>erder la I lus ión 
por la cpie al ientan. Lo q¡üe para nos-
otros es una realidad, constituye para 
ellos una, ini.TWiSÍMe qu im/Ta . 
d ! olla, y sus bocas se jun tan en 
un beso largo, eterno... como s ü ca-
r iño . 
Suena, rumoroso el sur l idor , caen 
i.íis -cas y los pajar i l los cantan 
alegi'emente. 
El e i i \ ' suave arras l ra el perii'idieo 
a ser numeroscis y de gran yalcir; se 
s e ñ o r i t a M i r ; Angél ica , señoTíta l a compoSiioión definit iva de l j u - . 
Au.-bo.ena: Maxaia." 1 ? s e ñ o r i t a rado ^ controles, cuyos trabajos em- estaha Es decir, cont inua el «cisco», 
rani iócs- í dem 2a s e ñ o r i t a R o m á n - Pezaran en los dós c á m ^ o n a t o s de I a rmado y p r o s e g u i r á para delicia do 
l'-n m ' o veudedor.' señor i ta . Leal : K i - Santander y l a M o n t a ñ a , los delegados m L c i o n a l e s en sus con-
rikis, s e ñ o r i t a s Campos. Leal , Can- ' E l prnriiero so celebrara el domingo, 
Hitó, C a r e c í a n v Ar ias ; Tarantela, S é - | f a ll,«s 0"C(Í >' ni('(,la- cun- 61 
ñ o r i t a s M i r . ' A n o h o r é n a , • C a r e c í a n , t e ^ c o ^ » : . ' ' 0 + 
Mar t ínez v Montenegro: C o n d o l e r á s . ! ; Saj id» de los Campos de Sport a su-
s e ñ o r i t a s Anchorena.. C a n d í a , A n a s , - ^ r / » M c ^ e t e p ^ que conduce a P Í -
quio, coger frente a l Rotel Colina el 
camino que conduce a la, segunda pla-
(lampos, Lea l y .Montenegro'; Enb r-
iperas, s e ñ o r i t a s Anchorena, I x a í , 
l s ele a s nacionales e  s s c -
t inuos viajes de tur ismo. 
, Este tema no p o d í a quedar solucio-
nado, porque todos confabulados, me-
nos C a t a l u ñ a , A n d a l u c í a y Levante, 
estaban de t raer l a final para el Nor-
te. Y vive Dios que lo lograron. 
Y el oamibio de semifinales es otro 
atropello a los acuerdos anteriores, y l a derecha del Ealneario ürííaS, Candía. , Garcelan . y Montene-, ^ })0}' 
niiicote Manuel T o r r ü o s Díaz d,. i ' , dueen a l a p r imera plava, pisar é s t a I <Iue consiste en no p e r m i t i r que j m 
^ • t S Ú M ^ & M ^ m P ^ t onu . r ' c l camino que bordeando ^ los^equ ipae iK» que .se i t ras laden 
lón, s e ñ o r Co tó - : Cuaphii v Kirikl ¡ l a cai?ftta Real Ra,G a l a p l « z a de U -
i n ñ a r Ca^trn- n n ^ W M^Wn^»o seño r • na,"e£1' ' ^ c a r el regresar a los Cam-eñor Castro; Dor tor o r t e r eL , 
Recober: Condolero, señ.M- Ortiz; F.in-h>os dc ^port n o r i a carretera general 
Aleado y Camareio. s e ñ o r Heuc l ie ; !^ dar una^ vuel ta a l in t e r io r de lea 
Otn 
do. 
de club durante u n a ñ o , o dos si pró-
ceden de o t ra reeion. 
e a i i o n . - r o . s eño r Manso; Reip 
e ñ o r Gotós; A m o l d o y pol i l lo 
señor Arias ; Pol l i to 2.°, señe-r Ponza-
uo; Gendarme, s eño r Ponzano; 1 ol ido 
!,". s eño r I leí rá iz . 
Precies de las localidades. l,ros(<1-
alos segundes, s in (-utrada,, 20 pese-
tas; í d e m terceros, s in ídem, 15; pla-
c a s y palcos principales, sin ídem. 
iQ; palees isegundos, s in ídem, Í5; .bu-
'c ca, con cnli-ada, 4; delaniera de án-
Ó e a t i o 3; m im: ra, lila. de. ídem. 2,50; 
mfitieaitro. 2; delantera, de p a r a í s o , 2; 
u iinera f i la de pa.raíso. I.r,0; paraíso. 
•",75; entrada a local idad. L 
En estos precios e s t á incluido el 25 
•or 100 de impuestos, 
vvvwvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
B o d a s y b a u t i z o s . 
En el presente mes c o n t r a e r á n ma-
1 rimo-uio-: 
Don Anlomo Eei'imidez Díaz , con la 
señor i ta .María Rodr íguez Diego. 
Don Manuel Coreuma R o d r í g u e z 
con la (señorita Ai;ieeii l.aso Xand i . 
Don Césa r Gut i é r rez Huiz con la s •-
ñorda , Alaría Mar l í uez l iada. 
Don l l a m ó n Coda iguez Vega, con la 
.'•eñorita Isaiud Carpía Vega, 
Don Lorenzo Rulz Pé rez , con l a se-
ñor i ta T r i n i d a d Revi l la Solano. 
En, la, semana, pasada han sido bau-
lizm'os en la parroquia, de Santa Lu-
cía, los rtífíqfs siguientes: 
T a m b i é n esto se intento, lector, pa-
ra dar cabida a jugadores que cual 
Campos. (Pirimer circuito 1.911,50 me- Sansinenea y Eernabeu no pueden 
t,-(lS-y j u g a r ; pero a Ruete le sa l ió mal la 
Sal ida nuevamente de los Campos: f**-n&, por m o r de los in t é re ses de-
para, atravesar el terreno donde estu- o*1'0® federativos, no te. creas, aficio-
vo el campo del Deportivo, para su- (mul0 ' ^ e . p o r mantener el acuerdo, 
b i r al A b a poe la. C á n d a r a a deseen-1 ^ a W seguir; sena esto m t c r m i -
d e r por la calleja, de A m a . calle del naide. Hab la r de las represen ti uMone.fi 
Sol, a. T e t u á n , para, seguir por el ha- otorgadas por las federaciones a los 
r r i o de Camino a Mi randa . Avenida m á s caracterizados atlcticos. de la i n -
do los Inlanfe.s. tomar la caiaeteva do transigen oía que se tuvo con. Alber to 
ta derecha de los Pinares, hasta l a M a r t i n Fernandez y Carlos Diestre al 
calleja que l i n d a , con v i l l a E l o í s a y pedir que se t r a t a r a el a í m n t o R a í d n g , 
éondue© a l a Gañ ía , cruzar és ta parK imentras se drscuDii. otros do igual m-
coófií la, carretera, que ñ o r la plaza iei'es> 7 de l a r e t i r ada del pr imero de 
de Linares y P i o u í o conduc-'- a los 
Camipos, recorrer ta pista de éqkoé has-
ta encontrai" la m da. Setrnndo cir-
raiito, 5.01P.50 mietros.) To ta l del reco-
m d o . fi.928 metros. • 
l a asamíblea, de l a c o n t i n u a c i ó n de 
los mismos federativos y d e m á s «lim-
pias» escenas de l a ú l t i m a comedia, 
no lo creenios necesario. 
E l aficionado les perdone a todos 
p róx imo , 
nueve de l a npcjhla. 
Se otorgara eoiuo premiív social la 
copa, del Excmo. Ayuntamiento , que 
uaiio el a ñ o anter ior la U n i ó n Monta-
ñesu,. por haber obtenido mejpr pun-
ti iacióp cuatro de sus con.'dores. 
Rajo esta Imeú y el reglamento que 
d a ñ o antenior Éuedó aprobado, se 
'•egirá esta carrera. 
A l c a m p e ó n se. le o t o r g a r á el t í t u lo 
Le ((Camipeón de S a n t a n d e r » . 
Como esta carrera es la p r imera de 
'.as que se celebran con el fin de se-
'eonionar a los corredores en'o presen-
tará, la F . A, M , en el Cross Nacional . 
las manejs dé gusto y so r e p a i l a n el 
bot ín . 
P E P E MONTAÑA 
Lucha libre. 
Ayer quedaron firmadas la„s bases 
d"l em neutro de lucha libre entre 
don Anibed -Polo y don Antonio de 
Honne, c< l e b r á n d o s e el día, li>. a las 
seis y media de l a la rde , en el Casi-
no del Sardinero, 
V, entonéi s, si tocio lo t iuemos. ¿á ¡ ¡¡((P^ por el enarenado paseo, Hovan 
cpié esa. me l anco l í a ? Los enamorados i(-j( s. muv lejos... allá donde tí' 
ho f(-dán tristes m á s que cuando e.st;in oiietía volver a turbar la, felicidad di 
separados. lc,3 (1()S ;im.,,ides. 
> b I I i A L B E R T O I T U R R I O Z 
í 'epe. ¿lii proi bai te .? Si aunque ¡SPidrid. 
rruisiiuM a. no podr ía b ieerlo. E l verda-
dero amor no reproclia, i-orque no ve 
defectos. Y yo te quiero, le quiero, no 
con locura, -que as í sólo quieren los 
locos o lefs n i ñ o s --; mi c a r i ñ o es t ran-
IVX^AAAA/VAA/WlA^VVVVVVVVVWVXaVVVVW 
MEDICO 
Especialista on enfermedades de los nlüoi 
CONSULTA DE ONCE A UNA 
Atarazanas, 1tf segundo—Tél. §-1t 
iVVVVVAAAAA^AA/VVVVVVVVVXAA/V^VVV^VVVX AAAA<VVV> * 
LA FUNCION D E L SABADO 
E N B E N E F I C I O D E L A 
P R E N S A 
dos los federados. 
Y m a ñ a n a , p r o s e í í u i r e m c s dando de-
talles do estos festivales a i lé t icos . 
Del ambiente federativo. 
José Luis, Cabrero liasmes, h i j o de es obl iga tor ia la pa r t i c i pac ión de to-
don Ag-u:st,íu y doña I sabd . 
jGisé Víctor Miera Illanco, bi jo de 
don Eleuterio y doña, E u t i m í a . 
Pornando Cabellos Ca.mus, lu jo de 
don Agapi to y d o ñ a Tomasa. 
Carmen Palacios Cabrero, h i j o de 
don J i ü í á n y dema Agustina,. 
Apitonlo Saiz Bravo, hi jo de don Ju-
•id y de doña Manuela. 
Angel Po/o Castillo, h i jo de don l)a-
l ie l y doña, Irene. 
.Tesé Ganzo Regidor, hi jo de don 
Silvestre y doña Eugenia. 
Ihicaruarif-.n Va-ldéolíva Ruiz, hija, 
dem S e b a s t i á n y d o ñ a Encarna, 
ción. 
I I ' a h i - :a soto Sa.iz, h i j a de don Jo-
•e v doña. TIoitensia. 
Pe t r a R a m ó n Ya.'deoliv; ;s. bija, de 
li ii Eugenio y doña Agustina. 
•luana C a r e í a Do-alto, b i ja de don 
Simóri y d o ñ a Na t iv idad . 
Universidad-Racing. 
«Match» interestnnte, encuent.ro ilo 
juego' eilegante, de conciencia, es el 
que el Racing Club nos ha proipat ad.v 
jia.ra el doiiniimgo p r ó x i m o . 
Ya'es conocido de l a aho ión í a n l a n -
dei ina el eqilipo de la Universidad dé 
DeustO', Riilbao. porque de su iiaso nor 
A unos cientos de kilc>ni,ellros hemos nuestro campo guardamos todos gra-
as'Mido a la. asamblea ledei 'ativa que tos recuea-dos 
y celebj-aidQ recientemente en M a - . c i i a m «eleven., es de los que. ain 
('12t'- , . buscar el «reiclame», en su rmcoinelto. 
l e m a para nosotros gran i n t e r é s e r e n los ralos de l iber tad que tienen « i 
resultado de la. misma, ya que en ella k i Universiidad, se entrenan concien-
ae, quena, plantear el asunto del Ra- zudamente los dis t inguidos «equi-
"IvStQ y a han visto nuestros lee-, pters» para sa l i r y quedar bien. 
d,e En el equipo yMtáinite írgura.n «equi-
piers» t a n notahles como Arbide, de !n 
Real Sociedad: Corostlzo, del liai-aeal-
CSPECIALISTA EN NARIZ, GARGANTA 
Y OIDOS 
Congulta de nueve a una y de tres a *»' 
BLANCA. 42. PRIMERO 
R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas clases y rormag, er 
oro, plata, plaqué y níquel, 
AMOS DE ESCALANTE, NUMERO i 
D r . S a i s z d e V m n ü 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 
profesor auxiliar db dichas asigna, 
turas en la Facultad de Zaragoza. 
RAYOS X. DIATERMIA. ALTAFRK 
CUENOfA 
S. F R A N C I S C O , 27, SEGUNDO—COD 
finita de once a una.—Teléfono, 8.71. 
DP, C. 6.a 
Análisis clínicos y bacteriiológicoBi 
Orina, sangre, esputos, heces, 
l íeaeeion Wasseruia.im. aulovacunas, 
tíAN FRANCISCO. 29.—Teléfono, 9.70-
Garlos R o d r í g u e z Cabellf 
. MEDICO CIRUJANO 
Consuiltará de once a doce en el San* 
torio del doctor Madrazo. 
Siuipemlo la consulta de au domicilio 
L a Emore^a XarlKxn. desbando he 
extar públ ico al beneficio de los pe 
iodisitais. susi]>en.die el s á b a d o la pro 
eccui'ii de la cinta «Ea reina, (leí"mun-
lo», q n r - i BU 
a 
[ÍS las t a rdes , en sr 
todo el Sau ta l i ! Lo 
lilllO 
l/iSia.nte Sala, 
iristocr á t ico . 
L a func'a'ai c o m e n z a r á a las seás eíi 
•unto de la tairdie—dada la^ exhuoiioa 
•jel o-.p-odáculo—y ti rmin.a.i-á a.utes de 
as nueve y cua.rto do l a nocihe. 
Teui udo en e i i M i t a CÍUG con el__fin 
le no restaa* ing-resos a la Asociiación, 
as AidmiiiniiiSitrac'ioneis de los di 'eios 
OOaii S aboue,.ii las. l oca l i i ' . ¡ (b'S de los 
edaoloireis encargaido-s de la. ¡íjJoiiiñTá 
sión de l a fiesta, se auprlmer en abso* 
!uí;o todos los pases de favea-, l o que 
•e luice púld ico | ) a ra que llague a co-
loci iui- ' i i to de 1(« íntereeiudos. 
E l psograma se sujetiaira exaetannen-
• a las l í n e a s que insertaanos a con-
t inuaoión: 
Pr imero . La zarzuela en un acto,, 
i iv id ido en cuatro e i iad i 'os , o r ig ina l 
ig Caries Arnic'ies y Jos,,:'» .laekson 
, 'eyau, mús ica de los mae-stros Val-
-,.rde y Torre.u-rosa. «Los granujas». 
I ! E RAI !T() - - El (la ñ a m . ' u . s- ño r i ta 
,(;r,-lo l ' rado; (:ariii,eu. señor i ta Mel-
¡iijbp; Seuá Couc'na. sefioya M a r t í n ; E l 
r,imar.eiS) señor i ta Caicelau; l'd Soca, 
eñori.ta Aii'ia.s: ^ e ñ á Fneiieiscla,, se-
'lorita Anelioreiia: Seña Salud, seño-
r i ta Montenegro; Vecinas, s e ñ o r i t a s 
teres que lia, quedado pendiente 
reso luc ión 1 Mista mayo. 
No» ÍO explicamos todo perfectas' 
mente. Los reunidos no p o d í a n discu- tío; Allende y Laca, de l 'A th l e . t ¡ c7v - lo s 
f r un asunto que no les interesaba s a n t a n d e a i n ó s Hiera, Eljfuera. y 'Ág\\u-
di i e. ia o lente. Ees prepetipaha m á s ro . 
,-us ..cositas ., el t i r a r cada d i a l para | .Sin duda, el «nmtdh» h a de ser de los 
. asila, y a s í o b s e r v a r á el lector c ó m o áe prueba, para el Racing Culb. y al 
ha hahklo ca.mhtos de favoros con mismo tiempo una [uneba tambié i i (K-
porjuiciio de tercero, que son en esta que a l a a f i c ión le agradan t a . m b , j i 
ocas ión los clubs que no mangonean los buenos partiidosi, porque Urna: a. 
b 'sé y doña Asunc ión . I '••n. los organismos regionales. ¿Oué se los Campos., 
Tunacio Care í a Carrasco, luijo 'ha, bedio de! pndVíi ional ismó? Por el | A su tiempo daremos m á s 'de-taJ 
i don .Tesé y doña Agenta . 
Antonio Ruiz Mtí ro . h i jo de don An-
Todo hace suponer que la función 1 Carai|M1 Zapatero M u r a , hija de don 'Gcási  l  l h  e'  e  í  s"Iw ii i, 
UG | i a s i a , d o m n n a . n a m celebrara ei T«~X  • • i . .. • . 
1 Teatro I ' . i'e-;da a InMieficiio de la. Aso-
¡ai : -n de la l ' r . i o o santanderina. ¡r 
1 • s 1 i' un verdadero acontec.i.miient' 
brtíatico! 
Kl -tea-tro e s t a r á p.rofnsa.m."nto i l u -
üimido y aldinrmulo con plantas y fío 
anlo y doña Claree] i na,. 
Ednai -do I 'bert PierruG-ues, bi jo de 
Ion Eduardo y doña. Lucía,. 
Aguslina Cias tañaza Alonso, h i j a ele 
'on Gonzalo y doña, E lo r inda . 
Seuiia^o C''anadea Onií íU'sola. h l -
o de don .Tullo y doña Leonor. 
VOIIMOO Ai-irán Arribas, lujo de don 
' 'ablo A- doña Tulia,. 
Toda la correspondencia política 
y literaria diríjase a nombre del 
dirastor, apartado de Corroo* 
mímarn Cd-
LA JUNTA DE A R A N C E L E S 
L o s d e r e c h o s p a r a el 
p a p e l . 
^•ADIMI) , 2.—Centii-uiVan muy avan-
zados los trabajos de la Junta, de 
Arane-eKs y Valoira.c.iones. 
En la reunio-n é s anoche quedó casi 
terminado el examen sobre Ip-s dere-
( bos del pa p fl. 
A l pagjeil de ppiriódiiicos se api ¡ciarán 
Icií? IÍ.M , 'dios en la m is-ma ( U i a n t í a del 
Airancol yiigpaite, o sea oóho .pesetas y 
ni 'din los cení kilos. 
Kl panel de la. misma clasi' c e r r ó l o 
paira t i rado en m á q u i n a s |ilanas. pá-
ra pe r iód i cos y Mbms. diev-engará co-
mo il-ei ei-ho (Mcz peisí6ifa¡slOs cien kllns, 
como eüi el Arancel aotual. 
1).' las (l anas clases ¿ 6 p-iip-d s^nnU 
mon , uto nada y inncho. Nada paro de este enoucmtro, 
ACOTACIONES 
tloilláüj Candía. . Campos, Leal , Arkus, amne-nl-adutí los dea • « • b o s 
N O G A N A M O S P A R A T I L A 
L a verdad -es que l a humaniidad doliente no gana en estos tiempos, 
en los que Ía ciencia pa.rooe. haber llegiaftllo al girado m á x i m o de sus, i n -
v - i v^a. iones e inventos, para sustos. -Hoy, sin duda ah-uma, el que qil.i-
sici a siupei'a.r-his riquezas de Creso, no teudria. m á s que hiacerse araipa-
rador en gran escaila de planta, tan toniJicadora, y sedalava de los nm-vios 
c o m o la tilla; porque hay que ver, lectores, cómo se e s tón ponleaido las co-
sa-: y los moitivos que sin i n t e r r u p c i ó n se suceden unos a otros pa ra 
nu MI tener con-.danl-e mente en tens ión escaloifiriia;nt/& el sistc-mia nervioso de 
- la, humaoiidialdl 
Apenan ha. terminado u n a guerra, espantosa, m á s tennihlemente t raui -
c a que cuantas registran los anales dio ía llfisitci'.ijx, (que b a .aecdadd ei 
mundo entero, y ya, vionen las esh ras d i p l o m á t i c a s exlranjeras, esipe-
•clíalnieíite í a i-iuglelsa y Tioii-teanii-eiriicana,, anunciiánidomos, con La inevMahi-
l idad aplastante de la roca que se cleísga.ja en l a cumbre de l a m o n t a ñ a , 
y rodando \)or l a fíilda, v a a tiritura.r cuiante tropieza a su paso en el l la-
no, otra m á s espantosa, conmoc ión guerrera, que d e j a r á a la que a.c.ab i 
dls kirnuinair convertida en juego do ohicos. Y todo pon- un (ju.itu.me álliJ 
étaa gjáiló-n de jxdiri'ileo. 
Yo no sé los preparativos mi l i t a re s que a esias horas eistarán barien-
dfo las pctenciasi lint-ere •odas en la contienda que se'aveicina; pero lo (pie 
no ie-iioro, ponp i " lo ha dicho un corri 'sponsal, es que el vo lnn la r lado efe] 
Eaniaimá, la uarlión que ha, roto ya las ho.s.tiili.da.des con Costa l í iea . n.> 
cuenta más , basta, ahora, que con a r í n a s cortas-y de caza. 
IVoididanK-nte la nueva t r a g e d h sm-á espa,ntable. 
J . R. de la Serna, 
tna VIII.-PAGIHA I . E I ^ R U E I B L - O C A N T A B R O DE A 
L A S T R A G E D I A S D E L MAR acción vigorosa en bien del país y de 
N a u f r a g a u n p e s q u e r o 
d e s a p a r e c e n c u a t r o 
u l a n t e s . t r i p 
R e c o r d a r á n 
L a «pareja» de Pombo Cómo ocurrió la catástrofe 
, nuestros lectores que ! Y a a Lardo del «León» estos sois 
hace algrún tieniipo y en, u n a aalidia a ' l i t i i i i l i rcs, otros Lripuliantcs sal taron a l 
la m a r de l a pareja del s e ñ o r Pombo, líate mmoio iou lo . llevando a cabo un 
« P a n t e r a » y «León», f u é ' eeihítdo a pi- jminucioiso reconociniiento por las i n -
qlic este ú l t imo a l . choem-.con un bu- • JiwMlii-acioniiCS por si encontraban a l g ú n 
que que se d i r i g í a a este puerto y por i c a d á v e r . 
haber desviado u n tanto el rumbo a j , No "logiraldb esto, s iguieron rumbo a 
causa de l a c e r r a z ó n eil vaporoito pea-'Saintandrr, dando cuenta en el trayec-
que/ro. j t o d é todo lo ocurr ido las marineros 
E-ste se p e r d i ó totalmente y por for- . n á u f r a g o s , 
t u n a no bubo que lamentar otras con-1 S e g ú n ellos, les h a b í a acometido ol 
soouenoias que las p é r d i d a s mater ia- v.'iipar «Naílóii», de l^i n n i t r í c u l a de 
les saifridiíjs por ol arma|(iy>r. l iaroelona y de unas m i l toneladas, 
Las t r ipu lan tes .d«l «León» fuoron que en lastre se d i r i g í a de Santanldler 
recogidos por el vapor q u c . e o b ó a ni - a San l isteban de Pravia . 
que l a e m b a r c a c i ó n en que iban y Ningum» dé los t r ipulantes del «<Pas-
t r a í d o s a i a dáraei^a- de Puertoobiieo. ter ina» 
Mucho tiempo estuvo van o lo en ellá midó | 
el gemelo-del barco n á n f r ü ^ o , d i s p ó - j SQSÍQ 
niendo en tanto el señar- Pombo la 'gol.pe.-y. umv t m p i d a c i ó n troniienda 
constmcciiVn die otro que biabía. de lle-jqn;1 la (.'inbaj'oat ion sfe h u n d i ó 
v a r el miamo nomlwe, y (ont inuando ' ],i(i;.z innsi lada. 
poco antes las f-aorwis dle a-nriistre en Algunos que se encontraban dles-
nuestro l i t o r a l con e l «Virgen de l a ,cansando en las l i t a ras apenas s i tu -
P a s t a r i a a » , aiquriilado, al efecto. ' vk i - t tn t iempo de subir a cubierta pa-
E n l a actualklad el «l'astoa-iza» y =^1' r a procura r pom rs ; en salvo. 
«León» reoient: i i ! M i t v construido ha-1 La gente de ináqui ina PO vió, desde 
c í a n las « J i n i r o a s - - n i la. pesea de a l t u - ' Jn.^o, en m á s ter r ib le trance y ell:> 
ra , por hallarse reparando el "l 'anie- dio lugar a que pagaran con sus v idas 
ra» , y s in que hasta a n a d h é se pradu- consivciiencims del tremiendo ;oho-
se explioa cla,ra,mente 
i-odnoirse l a desgraeia. 
alegan que sintieron u n g ran 
con r a -
l a M o n a r q u í a . 
A l u d i ó al acto de ay(ír en el Con-
&re|so"y dijo que era necesario j-obus-
teccr al Gobierno ante los problemas 
actuales, y que el Gobierno le h a b í a 
tendido l a mano, d e p o n í a su ac t i tud 
¡ icep tando l a paz que se le ofrecía . 
D i j o a c o n t i n u a c i ó n que los gran-
des problemas planteados exigen 
grandes isacrificios. 
Estos problemas son: Pr imero, el 
social; d e s p u é s el de transportes y 
ferrojcfairriiés; tercero, l a crisis indus-
t r i a l , y cuarto, el financiero. 
Cada u n o de estos problemas bas-
ta-por s í solo par.a Jusli l icar la u n i ó n 
de las 'fuerzas conservadoras y de los 
hombros de buena voluntad. 
Mani fes tó que la com eii lrm-ión pue-
de hacerse de dos modos: u n i é n d o s e 
los hombres de ide íües y anteceden-
tes afines o bien los elementos adven-
ticios. 
Se m o s t r ó pa r t i da r io de l a p r i m e r a 
forma de u n i ó n . 
Hablando del problema ferroviar io 
se m o s t r ó nv.^os violento .que de or-
cómo ; ( | inari0 y dijo que os m u y impor tan-
| t c que el Gobiemo h a y a declarado 
que l a e l evac ión de tar i fas es sólo u n 
aspecto de l a cüés t ión . 
T e r m i n ó dando vivas a E s p a ñ a , .al 
Rey y a l pa r t i do conservador. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWvVVyVVVlAA'VVVVVV̂ ^ 
jese el incidente m á s m í n i m o . 
Las condiciones mai ' iuei a.s de estos 
barcos eran excelentes y las t r i p n h i -
oiones que iban á su b á r d ó pe encon-
t r aban saí t iafecbís imas del trabajo de 
l a «pareja» a que nos pe^afunos. 
« P e r o Dios h a querido que el s eño r , 
Pombo experimente una 
amarga contrar iedad en su negocio, 
y que ella, de paso, haya sumido do-
lorosí-simíis consecuencias, perdi'-mlo 
l a v i d a cuatro honrados hombres dé 
m a r que formalmn unirte do ta dota-
ción del «Virgen de la Pastoriza 
L a noticia 2n Santander. 
P r ó x i m a ! n e n i e a la . una de la m;i 
drugada llegó a nuestro puerto el 'v!-. 
por «León del C a n t á b r i c o númei 'o 2 
que, en u n i ó n del «Pas tor iza» , ha'.u 
salido diel piierto de Rivadesella a |g 
vi -te día l a m a ñ a n a para dedicarse i 
i íiá faenas de l a ivcsea. 
! 1 pati-ón del «Loón», Florencio I r a 
di I m l a , s a l t ó inmediatamente a. t i -
r r a , c o m ú n loando l a nueva doloros-
de haberse perdido el -Pas to r i za» 
perecido ahogados cuatro marinero^ 
Són pérd ida , (de tiempo nos traslada 
mas a Puie.rtochico, con piop-ysito di 
adqui i - ¡ r d i t a l l ' ; spiSgc la t r a g é d i : 
óouirrida. ccnsiguiiertiddí h a b l á r con al 
gunos tiiipuila.ntes del I -ón». 
•EeitOS ni s relataron |o (teurrido, di 
o i é n d o n o s quip Ja "paiivja" b a h í a esto 
do pesca l ído liasta. Ia,s s/us y euarl i 
d^ Ja, tord^n^ qiiie-(l)es|pT9és de é s t e l io ' 
ra., y por disposiek-n de los pali'ones 
pusieron runiiiio los bar.cos hacia, San 
tandei-. .¡, 
E l «Virgen de l a P a s t o r i z a » , como 
anás veloz, t r a í a una m i l l a , aproxim i -
í l a inen te , do- ventaja sobre el otro 
barco. , . 
iCarno a kis nueve y media, de l a . n o - l 
€he, y cncont ránld iosxra la. a l t u ra dr 
iCwmillas, sintjeron pi tadas de auxi l io , 
tiioudiiemlo pi-esni-osos lia.eia. el lugar 
iwi q u " é s t a s eran sent.idas. 
A I pajeo tiempo, y siguiendo la. ruta 
que eeñaJ.aba el rellejo de un.as luces, 
l legaron j u n t o a u n b a ñ o de I . a s ían le 
tandlaje, oyendo que a su castado se 
¡p ronunc i aban voces lustimosias que 
p e d í a n socorro. 
Las t r ipulantes del «León» comenza-
íroin entonces a encended- meclhanes• y 
á la;rgar c a b á s < i - la mar, con el hu-
man i t a r i o pn.pósila-"dio conseguir que 
Hilgúll ' l lántraigo se a.siese de^ellos. 
P o r ' to.i tuna pudo esto conseguirse 
ÍCÍMI ol mar in i o SanUaKo Santiago, ñl 
cual , y poco* antes dé- sé r metido a 
boirdo, fué recogido por un-hote, en t i 
que v rn ian otros cinco conqr . iñerosf 
que., 
L a tr ipulación. 
ha, t i ipn lac ión del «Vil-gen de la 
Pai- t iuiza" esta!.a, int:^i-a.da por diez 
hombres. 
Ed patrón, -dle casta, Manuel U b i ñ a ; 
ol da pesca, Ovidio N . ; maquin is ia , 
n i e v a y , H a n i ó n Soto; fogiuieros, José Roeau-
dio y V a l e n t í n Campas, y los marine-
ros Santiago Santiago, F i l i p i n o .y 
.lo^é M a r í a Torres, C e s á r e o Ñ. y J e s ú s 
( i i l . a l ^ n i K i s de ellos vecinos.de esta 
pob lac ión . 
, Los. desaparecidos, y que desgracia-
damente se sospecha hayan perecido 
.bogados, son el p a t r ó n de costa Ma-
liiieü Ubiñia, el maqUiniist.a R a m ó n So-
) y los fogoneros J o s é Rocandio y 
. i ' en t ín Camipos. 
l . tos dos ú l t in ios son casados y vc-
i n os de SÍUI tan.de r. 
En Pirartochico 
Ai pesar tle lo avanzada de l a hora 
h Puertochico se r e u n i ó esta m a d n i 
ada g r an n ú m e r o de ^Jirsonas, en su 
, r aya r í a , gente de mar, comentando 
>n intensa amargu ra l a ca t á s t ro f e . 
Por la mismia r a z ó n expuesta trope 
amos los periodistas con infinjtas d 
cultades para pokiler r e s e ñ a r amp l i a 
lente lo sucedido. 
A que esto ocur r i e ra contr ibuyo 
randemente el a t u r d í n l i e n t o de !o 
nfelices c o m p a ñ e r a s de -los desapare-
idosi, quiénéis , . como hemos (Ucbo, 
nensts s i S3 daJjian cuenta de lo pa-
sa-do. . 
Hoy, Dios mediante, recogeremos 
•uantos detalles sean precisas para 
i i i i | d ¡ a r esta sensible i n f o r m a c i ó n , 
l i m i t á n d o n o s a lamentar profunda-
mente lo ocurr ido. 
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UN B A N Q U E T E 
( D i s c u r s o d e l s e ñ o r L a 
C i e r v a . 
LA CONFERENCIA D £ L 0 N D R E 8 
A l e m a n i a e s t á d i s p u e s t a a 
r o m p e r e l T r a t a d o d e 
V e r s a l l e s . 
Briand, reservado. I P r imero . Rechazar las contrapiu, 
• * LONDRES.—Preguntado M . Rr iand ; posicionejs alen ¡¡anas, 
al volver a l hotel, despuéis de l a re- Segundo. Preguntar a l a Delega-
u n i ó n de los aliados, man i f e s tó que ción alemana, si acepta, los acuerdos 
m a ñ a n a , a las clocó del m e d i o d í a , se de l a Conferencia de P a r í s , 
not i f icará a Alemania l a dec i s ión de Tercero. Conceder u n plazo impjrft 
l a Conferencia. ' r roghlo de cuatro d í a s pa ra contes-
Sc n e g ó a decir m á s , manifestando; ta i . a i a anter ior pregunta, 
que sobre dichajs decisiones no podía | Q,art0< E n el caso de que Alema-
hablar mola, hasta que Alemania no ^ (\\isvii una con tes tac ión rtegativa. 
tas conozca. 
Una ¡nvitáción. 
• L O N D R E S — L a Conferencia al iada, 
despinifs de u n a aniiplia d i scus ión , 
a c o r d ó i n v i t a r a l a de legac ión alema-
n a a que asista mña.n l a r e u n i ó n pa-
r a darles cuenta de l a c o n t e s t a c i ó n de 
los aliados. 
Les abades no aceptan las contrapro-
pesjeiones. 
LONDRES.—El enviado de l a Agen-
cia. 1 lavas dice que los aliados se han 
puesto de- acuerda respecta de l a con-
t e s t a c i ó n que se h a de dar a Alema-
n ia . 
Por unan imidad se a c o r d ó no acep-
ta r las contraproposiciones. . 
Importantes acuerdos 
ocupar dos puertos carboneros del 
Rhur. 
Los nomíbres de estos dos puertos 
permanecen secretos, por si fuera pre-
ciso l levar a caho operaciones nava-
les. , 
L a firmeza de ven Simcns. 
RERL1N.—La i m p i c s i ó n Keneral es 
que von Simons l io a c e p t a r á n los 
acuerdos adoptados hoy en la Confe-
rencia dé Londres. 
Alemania mantendrá su actitud. 
PARIS—Se isabe que di' Gobierno 
a l e m á n no está dispuesta a cambiar 
de ac t i tu t l , aunque los aliados ocupen 
Berl ín. . 
Enérgica actitud. 
B E R L I N . — S i los aliados intentan 
LONDRES.—El mismo corresponsal l levar a l a p r á c t i c a uno cualquiera de 
dice que sabe que en l a r e u n i ó n que los acuerdos adoptados^en l a Confe-D i c e e l a l c a l d e . 
E l señor Peredia Pailacio not i f i có! 
ayer tarde a los peniodistas que en el I 
día de hoy . a las doce de la roañahá, t/vvvvvvvv\wvvvvvvvvvvv^ 
hoy celenro J 
los acuerdos 
Conferencia, recayeron rencia de Londres, yon Sinions consi-
siarüientes: «1 o r a r á roto el Tra tado de .Versalles. 
t e n d r á lugar en el s a l ó n a l c a l d í a del 
exce len t í s imo lAyuntamiento u n a re-
u n i ó n do fuerzas váyaa de l a c a p i t i l 
pa ra acordar los actos de recepción 
que h a n de tsaier l u g a r con o c a s i ó n de 
Ja llegaicía de los excursaonistas buv-
galeses que-, el próxiimo domingo, ven-
d r á n a es ta 'c iudad en pago a l a v i s i -
ta que los santanoerinas h ic ie ron i v -
Salva.dos, 
M A D R I D , 2 . - E n el Hotel Ri.tz se ha 
c( lebrado un banquete en hohor del 
s e ñ o r L a Cierva. 
A l banquete asistieron todos los 
oahdidatas derrotados, s e n t á n d o s e a 
l a mesa setenta y u n comensales. 
VA s e ñ o r L a Cierva p r o n u n c i ó un 
diseiirso pol í t i co . 
Comenzó recordando los agravios 
que tiene n eihiiios del par t ido con-
servador en las elecciones. 
• ' A g r e g ó - que él no q u e r í a formar 
par t ido pol í t ico, pero que no ha te-
nido m á s remedio que aceptar las 
personas que han querido s u m á r s e l e . 
Se m a s t r ó pa r t ida r io de l a u n i ó n de 
las fuerzas afines para realizar una 
firan C a s i n o d e l S a r d i n e r o Hoy, jueves, 
A L A S C I N C O . — C o n d e p t o por la Orquesta que dirige D. Dionisio Díaz 
A LAS SEIS Y M E D I A . - - C i n e m a t ó g r a f o 
T I N 
Comedia cinematográfica en cinco partes. 
c í e n t e m e n t e a l a ciudad del Cid para 
inaugura r el s e rv i c ió en a u t o m ó v i l e s . 
De los acuerdos que hoy sean adop-
t a d ó a . d a r á cuenta e l alcaÜidle a l a Cor-
poraci ón mumioip al . 
D e s p u é s c o m u n i c ó el s e ñ o r Perada 
Palacio a los ' j>eriodistas que a las 
siete esperaba a los comisionados del 
gremio de carniceros pa ra dm' una 
respuesta sobre- l a p r e t e n s i ó n en l a 
rebaja del precio de l a carne. 
* * » 
S e g ú n nos di jo el aJcailde por la no-
che, bis (̂ rifi&áátoS le 'entregaron un a 
i ie la con los p ícenos a que pueden 
venftller la carne, la qu ; ha r í a . 11 •í^ar a 
l a Jun ta de Subsistencias para que 
é s t a resuelva. 
Se admiten esquelas de defunolót 
HJiBfn las alnan U* ta 'madrum»ém. 
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D E L G O B I E R N O C I V I L 
I n f o r m a c i ó n d e l E x t r a n j e r o 
Los marinos de Cronstadt contra los Seis zchas de agi tación bolchevista ert 
Soviets. 
COPENHAGUE.—Detalles llegados de 
Europa. 
V J E N A . — E l Congreso fecreto de la 
Riga acerca de la rebelión de los mari-; Tercera Internacional, celebrado en l ire-
U n a v i s i t a y u n a 
o f i c i o s a . 
n o t a 
E l gobernador civil señor Kichi, dió 
cuenta anoche a los periodistas de haber 
girado por la tarde una visita a las cá-
maras frigoríficas que la casa Calzada ha 
establecido en la calle de Bonilcz. 
E l gobernador hizo ante los represan" 
tantes de la Prensa calurosos elogios de 
la magnífica instalación, aplaudiendo sin 
reservas la iniciativa de la casa Calzada 
que ha logrado conseguir el llenar un re-
quisito sentido en esta población en cuan-
to a cámaras frigoríficas, resolvióndose 
con ello el problema de conservar el pes-
cado indefinidamente durante la época 
de los calores. 
. E l señor Richij significo su agradeci-
miento a don Luis Calzada y a su socio 
don Angel Portales, por las exquisitas 
atenciones que le dispensaron con oca-
sión de la mencionada visita, de la que 
salió realmente encantado. 
E l gobernador entregó después a los 
periodistas una nota oficiosa, que publi-
camos en otro lugar de este número, re-
lacionada con la reunión verificada ayer 
entre n>>roros y pntronop. 
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Suplicamos a cuantos nos e n v í a n " 
noticias, quejas, etc., que lo ha-
gan lo m á s brevemente posible. 
ros en Cronstadt, dicen que los tripulan-
tes del dreadnought «Peter Pavio\\ ska>, 
del acorazado «Parvosvaunyi>, de los 
cuatro cruceros, así como los de otros bu-
ques menos grandes y cañoneros, están 
en rebelión abierta contra los soviets. 
Los marinos han dado muerto y apri-
sionado a gran número de comisarios y 
funcionarios de los soviets. 
Las tropas enviadas para reprimir la 
rebelión no lo han conseguido, debido a 
que las baterías de los buques les causa-
san gran respeto. 
Los marinos siguen obrando contra el 
Gobierno de Moscou, a pesar de que éste 
quiere a todo precio llegar a un acuerdo 
pacífico con ellos. 
L a bolsa del imperio está vacia. 
LONDKES.—Von Lhviner, uno de los 
directores de la Deutsche Bank, llamado 
el Napoleón de los financieros alemanes, 
ha hecho las tiguientes declaraciones: 
«Supongamos que las tropas aliadas 
entran en Berlín para abrir nuestra bol-
sa; se encontrarán con que no hay dine-
ro, sino algo bastante más importante: 
nuestro sincero deseo de trabajar. 
He oído noticias ridiculas, según las 
cuales los aliados quieren apoderárse de 
«grandes cantidades de oro» que se en-
cuentran en los sótanos del ReichsbanU. 
Si les entregáramos los 50 millones de li-
bras depositados en el Reichsbank, el 
único resultado sería una baja aún más 
acentuada del valor del dinero alemán. 
E n cuanto a las alhajas, de las que pudie-
ran incautarse, no pasan de 1.000 millo-
nes de marcos: total una bagatela.» 
Renace la oposición entre los intere-
ses británicos y americanos. 
NEW-YOR.—Las dificultades que aca-
ban de surgir entre las Repúblicas de 
Panamá y de Costa Rica, han puesto de 
relieve la oposición entre los intereses 
británicos y americanos con respecto al 
petróleo. 
En una nota que ha sido remitida ayer 
a sir Anckland Geddes, embajador en 
Washington, el secretario Colly declara 
que los Estados Unidos no sabrán apo-
yar la reclamación de la Gran üretafía 
porque el Gobierno Tinoco, que ha acor-
dado la concesión en cuestión, no ha sido 
oficialmente reconocido y estiman dichas 
conceaiones caducadas. 
me, ha decidido dividir a Europa en seis 
zonas de agitación. 
L a primera zona comprende Alemania* 
Alta Silesia, el Tirol y la Suiza alemana. 
Polonia, Austria-Hungría y Rumania, con 
su oficina en Praga. 
L a tércera, Portugal, Inglaterra, Bélgi-
ca, Holanda, Francia y los territorios 
ocupados sobre el Rhin por los franceses 
y con su oficina central en París. 
L a cuarta, la Yugo-Slava, Italia y el res-
to de Suiza, con su oficina en Roma y 
Milán. 
L a quinta, el Oriente, la Turquía euro-
pea, Grecia, Bulgaria y la antigua Ruma-
nía, con oficinas centrales en Andrinópo-
iis y Constantínopla. 
L a sexta comprendo Suecia, Noruega, 
Dinamarca y Finlandia, con oficinas cen-
trales en Stokolmo, Copenhague y Hel-
singfors. 
Crece la agi tación obrera centra los 
soviets. 
CONSTANTINOPLA.-Según las noti-
cias que llegan de Rusia, la agitación 
crece en la clase obrera. 
Se puede esperar de un momento a 
otro una revolución general de los obre-
ros. 
Estos reclaman ya en varios centros la 
abolición de la dictadura soviética, la 
desmovilización civil y militar, así como 
la reanudación de las relaciones norma-
les con las potencias occidentales. 
E n Petrogrado, los c^n isirios dolpue-
blo han sido heridos. I n funcionario co-
munista de la fábrica Pouteloff, ha sido 
asesinado. 
E n Toula y en las minas de Douez, los 
nuevos Consejos do obreros han reem-
plazado los Consejos soviéticos. 
Ha habido luchas sangrientas en Don. 
Se señala que las tropas rojas han sido 
retiradas de la frontera hacia el interior. 
L a lineas de navegación alemanas se 
reorganizan. 
LISBOA.—Noticias "de origen alemán 
dicen «pie cuatro vapores de 5.0C0 a 10.003 
toneladas están en construcción en llam-
burgo. 
Estos buques están destinados a hacer 
el servicio entre Alemania y Africa Occi-
dental y Oriental portuguesa, con escala 
ea Lisboa. 
¡ A L A N A R B O N 
J U E V E S D E M O D A 
E S T R E N O 
L a f u e r z a d e l a v i d a 
I N T E R E S A N T E CINEDRAMA D E 
P A T H E P E R E S 
Jueves, 3 
T E A T R O P E R E D A 
E S R E C T A C U L - O D E C l N E I V 1 A T Ó G R A F O 
A LAS CINCO GRAN SECCIÓN INFANTIL P R E C I O S P O P U L A R E S 
Se proyectarán los episodios 7 y 8 de L A NÜEVA AURORA y una escogida 
película de gran risa. 
A Ins S I E T E y a las DIKZ V CUARTO 
E S T R E N O de los episodios 15 y 16 (conclusión) L a n u e v a a u r o r a 
de la maravillosa novela cinematográfica titulada — — — — — — •—• 
m f í ^ ^ f e ^ S ; ttiaílOt. M m l l O r t Por el ^ de la gracia. _ 
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E L T I R O N A C I O N A L 
[ J n a M e m o p i a i n t e r e s a n t e . 
Can ciento 
irrite de 
bdsalamano del señor oí dclenoro que todos los materiales 
la Representación del sufren con la acción del tiempo. 
Éacional en Santander, don Ga- Debido a esto, la Junta directiva «Sí 
S Míiría cle Ponilbo 1 barra, bemos' técnicamiente asesorada, ha acordado, 
.¡ludo un ejemplar de la Memoria,lo cual ejstá en vías de realización, 
J dicha Representación, correspon-. poner el Polígono de tiro en las mis-
¡ciite al año último. j mas condiciones v aún en mejores, de 
%e aquí algunos párrafos del inte-'eer posible, que se hallaba el año de 
tíSiinto prólogo de la misma, que va su inauguración, dándole l a solidez, 
"Sado, como secretario primero, por /seguridad v consistencia con. la repa-
;„ íclsé Sañudo y López-Talaya: ¡ración d é l o s materiales alterados por 
,Dos altas misiones vinculan la vi- ©1 uso, y tan, pronto como se tengan 
j'iiel Tim Nacional de España, y, todos los puestos y diafragmas te no i-
^ tanto, fijan la marcha de sus Re- nadas autorizará su utilización, lo 
Wnturhines: el funcionamiento de cual esperaba, de lograrse en un cor-
' EsoueJa.s müta.res, y la práctica y to plazo. 
ggiyaayii.en.to en el manejo de las : Una ver/ termanadas las obrasi se 
•1li;lc, conseguido en tiradas particu- podrán organizar tiradas especiales 
juvs >' Concursos oficiales; ambas co- de entrenamiento que dispongan a los 
¿sobre el ideal de la Patria. tiradores para el Concurso oficial de-' 
R^ecto a la primera, la Escuela verano próximo, que será preámbulf 
ipair es un blecho en oa&i todas las para el gran. Concurso de Catn,peon.a. 
Representaciones, y por lo que se re- to Nacional de España, por si corres 
(iere a la de Santander puede afir- pendiera celebrarlo a nuestra Repre-
jiarsc que nuestra Escuela, pugna.-ea.- sentación al siguiente año, v en el que 
vez más por exigir el nmyor rigor seguramente Santander quedará a U 
fiila enseñanza, como os de obliga- honrosa altura en que quedó al orga-
Vn. para que el alumno e/sté debida- nizar su primer Concurso de Campeo-' 
incitó preparado en la instrucción nato al siguienite año de la inaugura-
militar, que ha de completar en el o¡ón del Polígono de tiro, 
(«artel, y, por otra, parte, para corres Respecto al estado económico de h 
0 l k a la confianza que el Estado Representación, en esta Memoria, vai 
¡Ü depesitad,) en las Representado- dietalladic/s el balance v cuentas con Ir 
del Tiro Nacional, enconiendán- nunuciosidad y competencia con que 
i servicio de tan patriótica im- e,i tesorero, don Francisco Cnniiá, lie-
lorianc¡a.. va, la contabilidad desde su funda 
rElniiiiiiero de alumnos que han cur- cjón. v podrán apreciar los socios lf 
jado en nuestra. Escuela durante el situación económica, que va mejoran-
d? 1920 ha sido de 334; de ellos do COn la amortización progresiva di 
lefs grandes gastos que originó la ins-
talación del Polígono de tiro y su5 
dependen cías; aiihortización, que 'tiene 
que resultar algo disminuida en sr 
cnanlía, por los interesas que deven-
ga, y se abona, en lots créditos abiertos 
a la Representación. 
Muy de esjiecial mención son los 
ingresos por matr ículas de la Escue-
la, militar, los cualeis, a.unqúe de ellos 
se sustraigan las grandes cantidades 
| j que anotar que han resultado cía-, 
ífifeadas, como tiradores de primera, 
|-;ae segunda, 191 y fi de tercera: snr,-
n̂ didos ¡sin lograr obtener el certifl-
cádo de aptitud,'15; un fallecido; otro 
expulsado, y á-7 que aún, quedan boy 
jiulientes de examen y certificados. 
[,a segunda ^wisión, de que habla-
incs realiza el Tiro Nacional, es la 
práctica del tiro. 
Es muy digno de consignarse el en-
jaiíusmo de miichcis socios, qué con para reparaciones del Campo de tiro, 
acu idad ••acuden a,l Polígono de que por la práctica, de tantos alrim-
iro a entrenarse particularmente y a no« experimenta gran deterioro; sin 
ir parte en los Concursos uriva- embargo, se encuentran aquéllas ava-
qne se organizaron-'én la Repre- toradas en sus ingresos por la cesión 
sentación. Era propósito do ella, dar que de sujs honorarios íntegro® hacte. el 
m oficia,!, de oa.rácter regional, que itirector dé la Escuela niilitair a bene-
iiabría de babor tenido lugar en. el ficio de la P.epresentación. 
de octubre; pero liubo necesidad, Otra, fuente de ingresos, aunque 
je suspenderlo por las obras que es-1 corta,, sontas cuotas de los socios, cu-
« realizando en el Polígono, para yo número, en 31 de diciembre de 
Kítablecer la, seguridad del Campo 1919, era de 337, a los que, durante el 
ie tiro. año 1920, hay que añadir los socios 
A todos'los qnte..conozcan Ja estrn.c- accidentales, aluniínojs de 1.a. Escuela 
turado esta, clapo de campos abiertos, militar. 
i»se les ocultará las reparaciones de j Aunque sabido de todos es el gran 
kdíunental importancia, que exige el ¡apoyo material y moral que la, Junta 
». tanto en los ventanales como p'a-j directiva. Central del Tiro Nacional de 
réalas, diafragmas, espaldón, etcé- España presta, a las Representaciones 
sobre -todo, en el que, como el provinciales para 'su vida y desarro-
snestro. (ha llevado cuatro años de,lio, no por eso debe dejar de señalar-
iso constante y está emplazado en se en, estas Memorias, pues, merced a 
ni terreno que, por su naturaleza y ello, las Asociacionels patrióticas del 
iimiedad frecuente, es m.áis accesible Tiro Nacional cumplen su noble co-
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A C T I V O 
Accionistas...... . 




os de instalación 
Réditos en cuenta corríen-
'e con interés 
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E3 V O 
Capital 
Fondo de reserva 
Cuentas corrientes 
Depósitos en efectivo 
Efectos a pagar 
Dividendos a pagar 
Pérdidas y ganancias 
Cuenta transitoria 
Caja de Ahorros 









Garantías. . 26.444.741,66 


















El director gerente, 
JOSK MARÍA GÓMKZ DE L A TORRE. 
El interventor, 
E D U A R D O ORTEGA. 
d e 
^ Uéndose extraviado los resguar-
¿v 'de depósito de este Banco, nú-
¡ S ? m y ¿Q-ÍS7. comprensivos de 
¿ ^ t e s LoterU Na.^am,] y 15 ac-
: J.anco M>ercan.tl:d, - (respectíva-
Ííni T ;"lur,c'';i a1 público en cum-
| ¿ | ^ de lo 'dispuesto en el a,r-
^ (de laísi -Estatutos sociales. 
no pre ütai - '••-> i/j.iaacjtira,i¡ac reólamación 
^«rcero en el plazo de un mes, a 
i,,'1; d»sde la fecha de, esto a,nun-
l ' «e expedirá duiplicádo, quedando 
exento de toda responsabi-
l^^ander, 10 de febrero de 1921.— 
^^etar io , Justo Pereda Mendoza. 
T^' i '1 ' ' ha 
s ^ i " piso $e la casa nueva de 
lMr<y Escalante, detrás do 
m Socorro. 
la 
FUNDADO EN 1857. 
Cuentas corrientes a la vista en pe-
setas, 20/0- de interés anual; en mone-
das extranjeras, variable hasta 4 y 
1/2 0/0 
Depósitos a tres meses, 2 y 1/2 0/0i' 
a seis meses, 3 0/0, y a doce meses, 3 
y 1/2 
Caja de Ahorros, disponible a la 
vista, 3 0/0; el exceso 2 0/0 
Depósito de valores, LIBRES DE DE 
RECHOS DE CUSTODIA. Ordenes de 
compra y venta de toda clase de va-
lores. Cobro y descuento de cupones 
y títulos amortizados. Giros, cartas 
de crédito y pagos telegráficos. Cuen-
tas de crédito y préstamos con garaa 
tía de valores, mercaderías, etc. Acep-
tación y pago de giros en plazas del 
Reino y del extranjero, contra cono-
cimiento de embarque, factura, etcé-
tera, y toda clase de operaciones de 
Banca,: 
metido, en nijedio de 'las grandes difi-
cultades que en el orden colectivo sur-
gen en Instituciones que, ajenas a fi-
ncas positivos y materiales, no tienen 
otra mira que el engrandecimiento de 
la Patria. ' ' , . 
Y para 'ternijinar este, relato de la 
vida de niiostra llepi•escutación en el 
año de 1920, consignaremos, con viví-
sima satisfacción, los honores recaí-
doí? en la Representación de Santan-
der al ser objeto de especialísima dis-
tinción por el Estado, que lia. concedi-
do a nuestro presidente, excelentísimo 
señor don Gabriel María dé Pombo e 
Ibarra, la. gran cruz blanca del Mérito 
Militar, y a nuestro vicepreisidente, 
don Emilio de la. Tómente , la cj-uz de 
caballero de la Real orden de Isabel 
la Católica., Además de los mereci-
mientos personales que. esto represen-
ta,, tiene para nosotrois una expresión 
que debe enorgullecernos, al conside-
rar que la Representación de Santan-
der se ha hecbo acreedora a tan alto 
señalamiento por su aictuación patrió-
tica, de la que no ha. de desertar». 
» » 
La .Tunta directiva de la Represon-
'ación para 1921 ha, quedado consti-
•iiiída de la forma, siguiente: 
.Prcwlente, excelentísimo señor don 
"lahrieJ, Mapa de Pombo e Ibarra; vi-
'epresidieinte primero, don Emilio de 
a Ton •¡ente; vicepresidente segundo, 
ion Severo Simavilla, Sagastibelza; 
ecrctario prime.ro, don, José Sañudo 
v López-Talaya; secretario segundo, 
ion Alfredo Pir ís Zulaica; tesoreró, 
Ion Francisco Cuiniá Sara.legui; con-
'aclor. don Salvador Vergés Casáis-, 
vocales, don Benigno Diez de Salceda, 
don Rafael Villegas- Montésinofs, don 
fosé Ouiiritanilla Olavarriela, don 
Carlos Hoppe Silvy, - don ' Manuel Ló-
oez López, don Bernardino R o vi ra de 
la Puente y don Domingo Rodríguez 
Somoza.. 
Precios populares. Se proyectarán los la nieve alcanzó cuatro pies de altu-
episodios 7 y 8 de la «Nueva Aurora» ra. Los caballos caían muertos en la 
y una escogida película de gran risa, calle; los pájaros no podían yo^u.|j ¿j^ 
A la.:siete y a las diez; y cuarto, es ; aquellos tiranseuhies qnu .tenían ii^oét-l 
treno de los episodios 15 y 16 (conclu-¡sklad de hacer una, larga, caminata., 
sión) do la maravillosa novela cine- perdían Iqs dedos de los pies y las 
A r c á l l e r o , 2 3 
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I n f o r m a c i ó n o b r e r a . 
Sindicato Tranviario fSección Mi-
randa,).—Se convoca a todos los indi-
vidne/s que componen esta Sección a 
junta general ordina ria para el-día 3 
del corriente, a las once de la noche, 
en su domicilio socúil (Centro Obre-
ro.) 
Ee advierte que. se impondrá el co-
rrectivo acordado al que no asista. 
vvvAaaxô vv̂ \amvvwv\'vvvvv\aavvvvvvawvvvA Ai 
E s p e c t á c u l o s . 
Gran Gasino del Sardinero.—Hoy, 
a las cinco, concierto por la orquesta. 
A las seis y media, «Todo un honv 
bre», comedia cinematográfica en cim 
co pa.rte|§. 
Teatro Pereda: Empresa Fraga.— 
Espectáculo de cinema.tógTafo. 
A las cinco, eran secc 
titulada «La nueva au- manos; tal fué la crudeza.' de- aquel 
invierno que no se recuerda otro tan 
matográfica 
rora». 
Estreno de la bonita comedia en dos [ penoso y devastador, 
partes titulada «Cliárlot, ladrón hon-
rado», por el rey de la gracia. 
Sala Narbón.—Jueves de iñioda. Des-
de las seis, «La fuerza ..de la vida». 
Pabellón Narbón.—Desde las seis, 
«La dueña del m/undo». 
SANCHEZ.—Correo, 8.—Teléf. 3-27. 
POR BOGA DE OTROS 
C o s a s q u e p a s a n . 
«Pot-pourri». 
En' Méjico suele formar naturalmcn 
te un lecho o cama sobre la superfi-
cie de las lagos, merced a ciertas plan-
táis acuáticas y sus raíces, y sobre el 
cual descansan los jardines flotantes 
11 amados «chin a.mpas». 
—En Rumania, en, la entrada del 
desfiladero de Prahova, que conduce 
a Transilvarria, hay yacimientos de 
petróleo. En algunos logares de la 
montaña, la capa superficial del sue-
lo está (tan impregnada de ' petróleo 
que se enciende al acercar una antor-
c-ba. 
—A orillas del Bajo Ubangui (Congo 
belga). Se halla asentada una tribu 
negra, de cabezas cuadradas .y_ afeita-
das, y el cuerpo pintado de rojo. Vis-
ten telas bastas, con corazas de piel 
de elefante o de hipopótamo. Los 
En defensa de la ciencia mé-
dica. 
Trucas» para ganar prestigios fácil-
rniente o para desorientar a un adver-
sario en una polémica, los hay en .«Pondjos», que (habitan cerca de los 
abundancia e ingenibsos en nuestro anteriores, se t a túan todo el cuerpo y : 
repertorio; pero gracioso como el, que (Son feroces caníbal'-s. 
se le ocurrió al capitán, inglés Monck-{, —En el teatro indio se representan 
ton. en una discujsión con -los indíge- xmos monólogos en un acto que co-
nas de un pueblecillo de la Nueva nrienzan y termiinan con mi i sica, y 
Guinea, se refieren pocos. 1 danza,. Es necesario que el monolo-
Sostenían los salvajes ante ei bravo guista sea ventrílocuo, 
militar, que sus curanderas, sin títu-1 —Hay un. pueblo en el Congo belga, 
les facultativos ni más esiUdios que establecido en la confluencia de Iĉ a 
los que la práctica les ensefniba, eran ríos Armoimi y Congo, que se distm-
médiccis v cirujanos más hábiles y gne por la manera, qúe tienen de ador 
afortunados que los blancos europeos, nar el exterior d e s ú s moradas.; Viven 
Coidiradecirios pareció peligroso y en cabañas rodeadas de empalizadas, 
descortés id capitán Monckton, el cual en cuyajs estacas colocan los cráneoa 
rpieriendo convencerlos de lo contra- de, los infelices a quienes devoran en 
rio con un ejemplo práctico, replicó: sus banquetes. 
—Mirad bien mi boca—. Y después —En cambio,- los «basenges», tam-
de mostrarles dos filas de dientes sa- bién del Congo belga, se practican co-
nos y perfectos, volvióse de espaldas, mo único adorno-, trefs incisiones en 
se retiró un poco v quitándose la den- la nariz. _ 
taduira postiza que llevaba se la guar- • —En el Sudán, se divisan ciertos 
dó, volviendo para enseñarles la ca- montecillos que guarídan alguna se-
vidad bucal completamente vacia. mejanza, con el filo de una sierra y 
Maravilla y .señal de angustia de constituyen un accidente topograticp 
los interlocutores indígenas, ante los muy común en las partes mas esten-
cuales el capitán añadió: les de aquel país. El viento arremo-
-Pues eso no es nada-. Vuelta .a l ina la arena y forma estos monticu-
repetir las piruetais para colocarse de las, que-, a transcurrir algún tiempo 
nuevo la dentadura y aparecer ante sin que sople un nuevo huracán, ad-
iós atónitos espectadores sonriente, quieren cierta solidez, 
mvitáiiiloles a hacer una operación (vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂ ^ 
tan cruenta y ráp ida por. el más sabio * • * ta 
de suis facultativas en cualquiera ele | M 0 l 3 S Q l V 6 r S 3 S i 
sus pacientes. 
El capitán Monckton, goza desde 
aquel día de una autoridad üimitadá La Caridad de Santander.—El ma-
so! ¡re. los indígenas de la pequeña trl-1 vimiento del Asilo en el día de ayer, 
bu do Nueva Guinea. I fué el siguiente: . 
A los que se quejan de frió. Comidas distribuidas, 686. 
Para consuelo de los. que se quejan.' Enviados con, billete, de ferrocarril.( 
del mal invierno que estamos llevan- a sus respectivas puntos, 2. 
do, sepan que. el de 1505 al 1506, según Asilados que quedan en-el día da 
las cróni'céls del tiempo de Luis XIí 
fué en Francia uno de los más r igu-
rosos que registra la bistoria.. 
El vino se helaba en las bodegas y 
el trigo en la tierra; los árboles fruta-
les, los castaños de la Savoia y los 
olivares del La.nguedoc, se perdieron; 
infantil, en el campo, en la parte m á s llana. 
boy. 139. 
Asociación libre de Emp.eados do 
oficina.—Esta noche, a las ocho y me. 
diia, en su domicilio social, se dará la, 
Begiinda de las conferencias organiza-
das por la Directiva de esta Asocia-
ción. 
VINOOS 
REPARA IA FATKjA FÍSÜĜ  É INTELECTUAL 
C L Y D E W A K D L I N E 
E u r o p a W e s t I n d i a s S e r v i c e 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO EN 1857 
•Con sujeción a lo diepuiesto en el 
artículo 25 de las Estatutos y previo 
acuíerdo del Cons 'Jn (!.• Adniinistra-
c-ión, se convoca a los señores accio-" 
nistas de"este Banco para la junta ge-
neral or-dinai-i a. que se reunirá en el 
flomiicilió social el día 12 de marzo 
próximo, a las cuatro idie la tarde-, al 
efecto de someter a su examen y apro-
bación las cuentas y bailance, así co-
mo la Memoria, correstpondientes al 
últiimo ejercicio; debiendo también 
procederse a la renovación reglamen-
taria de vocaib-js deil Consejo. 
En virtud de lo que estatutariamen-
te se ihíilla ésitablecido, para concu-
r r i r â  la- junta de que se trata de-
berán los accionjistas obtener papele-
ta de asipU-niiCiia,, que se expedirá pol-
la Sf cretaría hasta tnss idk'as antes del 
señalado para celebrar aquélla. 
Sam tandea-, 25 dé febrero de 1931.— 
El presidente del Consejo de /Jdmiinís-
tración, Eniilio Botín y López. 
Servicio regular directo de carga, pa-
ra Cuba, México y Antillas. 
El vapor americano 
M a g u n k o o k 
soldrá, de este puerto hacia el 8 de 
marzo próximo, admitiendo carga pa-
ra los puertos de Antilla, Nuevitas, 
Gaibarién, Sagua la Grande, Cárde-
nas, Matanzas, Habana, Veracruz y 
Tampico. 
Los señores cargadores pueden di-
r igir sus mercancías al cuidado de la 
Agencia, para su embarque, debiendo 
situarla en Santander con anticipa-
ción a la fecha indicada. , . 
Para solicitar cabiaa y demás in-
formes, dirigirse a su Consignatario, 
DON FRANCISCO BALAZAR 
Muelle, IS.-Teléfono, 37. 
A n d r é s H r c í i e M V a l l e 
SANTA CLARA. 11—TELEFONO 76S 
Hotel Restaurant y Bar "Royal" 
El único con servicio a la carta. 




8AH FRANCISCO, 1, PRAL. 
*v<s!f>.a a domicilio.—Tfiláfnm». 5ft» 
L U I S R U I Z zmi íM 
MEDICO 
Especialista en oídos, nariz y garganta 
Consulta los días laborables de dlea 
a una y de tres y media a se^ 
MEMDEZ NUNEZ, 13.-TELEFONO.. 831 
de un iniperdible ole oro, con tres pie-
dras, desde Veikisco, Muielle, al Teatro 
Pereda. 
Por ser un reoueiido de familia, SÉ 
aniega a l a persona que lo haya en-
con,t,ra,(i,o lo ontiregue en la- calle' de 
Madrid, 14, segundo, (donde se le. gra-
tificará. > 
es ipa¡ra los que necesitan •comprar 
culzados visitar la zapatería, d.- la ca-
lle dfe ¿olcisía, 6, CASA DOMINO, que 
según hemes visito es la Casa que me-
jorcls y más baratos veínde todos sus 
ar; n ulos. 
En la misma, calidad de género, 2 
por 100 de.economía.. 
Vapores de gran lujo extra-rapidos 
Para Lisboa, Río Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires, saldrán de VIGD los si-
guientes vaporea de 25.G00 toneladas, y 
cuatro hélices, 
28 de marzo, LUTETIA. 
25 de abril, MASSIL1A. 
23 do mayo, LUTETIA. 
Admiten pasajeros de gran lujo, lujo 
primera, segunda, segunda intermedia y 
tercera clase. 
Servicios combinados con la 
COMPAGNIE CHARGEURS REUNIS 
Para Río Janeiro, Montevideo y Bue-
nos Aires, saldrá de V1GO el siguiente 
vapor rápido: 
23 de marzo, BELLE ISLE 
Para Bahía, Río Janeiro, Santos Mon-
tevideo y Buenos Aires, saldrá de CO-
RUÑA el vapor siguiente: 
21 de marzo, SAMARA. 
Admiten pasajeros de primera, segum 
da intermedia y tercera clase. 
Para informes dirigirse a los Agenti s 
generales en España, 
ANTONIO CONDE, Hijos.—VIGO 
Vende maíz Plata. 
Dirigirse, San José, 12.—Santandei. 
I > r . O o r * p ; 3 
Oí¿. >íSTA 
•AN FRANGI jGO, 1S. tEQUNDQ 
ENFERMEDADES DEL CORAZON ü 
PULMONES 
Consulta diarta de doce a una y medí», 
I HERNAN CORTES, 5, SEGUNDO (AR 
1 QOS DK DORICA) 
*»W0 V I I I - I P A G S K ' A fl. 
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E Í l - R Ú E : S B L . O C A N T A B R O ' 
Espedientes de excepción del Re-
emplazo de 1820, que' deben ser re-
visades: 
Folio I , ( ; i , ' i i i ! ' i i t - ' (,:;inl(Mi;i i Media; 
2. . \ i ;mi i i ' l Pélfé? S, ¡TíjiSié ( 
téz OüiiKhi: 17. Anjíel M . Afvaa'ez V i -
llegas; 19, Anl i .n io Gi ' inv. i ' cnia i id . 'z : 
•£]. A(ii;l!'o I . ÍII ;O Car rancedo; 25, Lu i s 
^h iü i ini i i , lM'i ri;iti(k'Z; •-!'. Antonio (la 
llv.go Rpz^s; 3% Rafael Oyítgüez Aris-
mcird i ; ; f,( Zniuliaga. del CíUXLpO; 
S7, J'í-vás José Crirti l l t) CaJIeja.; 47, 
Man'n.cr 11.'.a/.:;, í . a i a i ; :>[. Al i lon io 
Saiahia. Reidriguez; 59, A-gustín Garr i -
fíq Diaz-Vlía'goá; 63, Áng^í Cimian , 
l í épéz ; (•'<:. ,\ia¡!ii;;l l üa ' i co .l-'órez; 78, 
AíriíMiio l ' r i i ' l o Sania, Mar ta ; tlO, Ku-
^6iUÍO ( j i a d o i i a i i - ' i ' o . 
Eótpedicüle í de excepción del Re-
e m p í a í » de c¿!ie deben sar re-
visades: 
Fidio A. Pal lo Sa ldañn , RodTÍguéz: 
S. Ignaf.io Gallejp Róo; 13. Adolfo F.n 
ftc;¡do 1 l i -n i'|MS i ; i i r to ; Ja. Luí.- T i ac-
lia Caiar iro: . " I , Alai • ) .Ii •-(• i ' a rn ía 
Moran t i ' : :'ÁÍ. .Ii-i-/»' i\[ii!-qii»'Z / o r r i l l a : 
42, Ron i Tac ¡o F^rhMidéz M a i l í n c z ; 45, 
Anl<'n¡o A^aias A.lvai-iv,. W. Vniuincio 
. Mar t ín ; ' / . RU.iz; 5Í. I la ía d (j&Yffei EÍSr 
rol cdo; . ' . ' i , Anf.onio TM'iiiámirz Rui/.: 
91, ATIoaso R-iíva.- Sierra; Maumn 
Z ' i n i l l a Anv ; IGg, Lo m i z o Solo B,ÓG: 
Kí), j?¡i,if:i>:-i•• Romi • Mar t í nez Nuñi?z; 
Ant. MÍO Cab i l lo V n i a : o r la : 12 .̂ 
F .UUTIIÍO Hla iuo Trueba; ü i , Mann •! 
Pé'ir.1"', Mant íc i i i : Í50, l',rar,ifi'-co Allica 
l-í'jK'z: IfiO, .)nli; in IMna,) Carro; 166, 
.Lisio líai i iardino Gcüizál^z Molli dn; 
J79, S('ri';d"s Llanoo Mai i í i i" / . : IgS 
An'lonMi O r v o r a { i n i c i a . • 
Todos ésstPé ínscVlMcs d L ai conipa-
roáor, a la. mayor l'-rovcda-d. r n ps-tf 
ConiandaiK (L Mar ina , a, fin d-- da Í;-
ñola, dq Ir••! de; ninonlfis que ucc rd -
t au para joistíñCp.V conílin ' ian Ia~ r a i i -
ñáL de sus i . .-nrci ivas cxcM'jiclimi'S. 
Wtouimienlo de Sjuquec. 
Lniia,!!!'1 f l día, d;- ayar Iniha rsi 
' n ú ' " ' : ' . ) iiUM'ío c;! sigiiíGnt'e ril'oV'tofóíi 
jo d • baiquefi id radas y 6 ¡,1'idns: 
x «M^filip.'», Iiohi.nd.ós, pttÁ&éÚBV&C ái 
/•ni!:-'- rda.in. ca riía ;i;-ral. 
«IJiiT", liriru '^o. l l n l l , con íd.Mn. 
iSai!il,dos: • «Bcratíe»», píiura Réititcr^ 
, daiiii,, ccwi i r i n -ral. 
••X.:i.l«'.ii», para San Es!,('.ba.ii, en I:is-
"iS(daaL), para \'i.go. con fi&o^iq y.'-
licra.i. 
" I l.i'sipi' '. pia.ra. R.ii,i,:<L(vs, con . ídam, 
en IráiiMilo. 
«••()IM>UO1ICIIÍÍ;L'', para Rillia,o, om las-
tre. 
Mareas para hoy. 
I ' L á m a r ' y : Do la, m a ñ a n a , a las 
10,2; da la ta., d •. a las í ltM. 
R-aija nia i . •: I Ne la. la i ñaña,, 0 'as 
4,10; do la LaaicílS, a las í ;5 ' . 
3 DE MARZO DE 132¡ 
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- AHus 1 lo:¡ nosj M.&a. 
C A M r . i L s 
P a r í s , cSiíiqn?!', 51,40 y 
!' dhpíja-e, 11,50. 
Caricias gatunas. 
En SU dmni r i l i o . Avenida de Mbii&p 
(ii i l lén, núnreri) 05, fu'é mordida a>'iM 
per tan gafó Flisa. Mar l ím-z , • de 40 
ilfiO'S da. erta.d. • 
K u la Casa do• Socorro fué• ' cu rada 
de erqsiones en ambas piernas. 
Ca ída , 
En l a vía pribl.ica sn.l'rió ayer urui 
eaiila Cipriano P e ñ a , c a n s á n í l o s e ero-
Oi&oes y la dLt .mMón li^am-Milosa d d 
pie dr i-,'CÍ10. 
F u é asi- l ido en La Cnsa de Sbícp-rrQ. 
E x í r a c c i c n de una espina. 
F,r) la Casa dia Soroco \é filé ayer'ex-
t ra ída , una espina de l a garganta, a 
j cóe RtMlrí^nez López. • 
Los perros. 
"'darí;; Ccnzá lez . da 18 a ñ o s (I • eiiad. 
di u„!f il'Mda en l a calle de I iu i ,41. •. 
númisro 28, fué i nc id ida ayer por m-
1 rríí. . • . 
En la. Caisa d." Socorro fué asistid;; 
de mordedura de perro en él mal.eolo 
iuO ri<ir déil pie izquierdo. * 
Guardia en la Casa de Sccc/ro, 
Lei^de la, una d • la tarde de lioy 
iM-.sta, igua l hora de m a ñ a n a , los me-
WCCG s e ñ o i v s Fizan alde y (min ian I -
lia. y o,l pract ica uto s eño r Iglesias. 
NOTICIAS OFICIALES 
I N F O R M A C I O N D E L A 
Resconcrio, 
P( r la. guard ia i i v i l de Luena ¿ a si-
llo detenido y puesto a dLsposiciini 
á ( \ .iuznado cprroapondiente el veci-
no de Resronmio .1 - - i L Revn-'Ua Ruiz. 
do i% a ñ o s , casado, autor de haber 
eá.rí5ía.d0 ron una. aln.-.a.dr'ña dos I •-
l i l l a s levas n i e! par i i ' l a l i z q u L i d o ,-
su oonvecino . leréi i imo ( r i i l L a r v. Mar 
l ínez. 
Nueva M c n f a ñ a . 
Como aulori 's del bur lo de M- p'icMca?? 
de. hierro (! • un abmu én pro¡ i alad 
do don .Lsé i ¡ i 11 • o i . 6n Xi ! ' ' \ a Monta-
ña, l'an sido d ' t eu id r s po)- la guar-
dia, i i \ i | ele P r ñ a c a s i dio jns ji ' i\ i IICI1-
S •iia.-.l.ijin l lualnas . l -alro Domingo 
l'da.nco. Pa-ra^io Pri-do Cdl. Fedi'r'.-
co Muñoz y Fausilino C a r c í a . 
PUjGfrdín pursp s a di,1-pi idri i ' i i l , del 
J uzga do. 
olsas y mercados 
MADRID BOLSA DE PARIS 
Interior serie F . . 
> > E . . 
D . . 
• t C . . 
» » B . . 
» » A . . 
C H . , 
Amort ízable 4 por 1UÜ, P.. 
> > » E i ' . 
. » » D . . 
. . B . . 
» » > A . . 
Amortizablo 4 por 100, F . . 
Raneo de E s p a ñ a 
















Banco Hispano-Americano 000 00 
Banco del Río do la Plata. 000 00 
Tabacaleras 000 C0 
Nortes 284 59 
Alicantes 293 00 
Azucareras.—Acciones pre-
ferentes 72 00 
Idem ídem, o rd ina r i a s . . . . 34 00 
Cédulas 5 por 100... 97 30 
Tesoro 4 por 100, serie A . . 00 00 
Idem 4 3i4, serie A 00 00 
Idem ídem, serie B 00 00 
Azucareras estampilladas. 00 00 
Idem no estampilladas. . . 00 00 
Exterior serie F . 82 51 
Cédulas al 4 por 100 00 (<> 
Francos 51 8iJ 
Libras 27 96 
D ó l l a r s . . . 7 12 
Francos suizos... . * 000 00 
Liras 00 00 





































BOLSA DE BARCELONA 
H a b i é n d o s e r \ l r a \ i a d o la l ibróla m'i-
niiero ^.071 dv I M m l e de Piedad, s-
ruega, a, quien la. cncuml re la cid re-
g u é en las olicina.s de d i r ' m csmi iL-
cun.ieiib). • • . 
Interior, 4 por 10) 
Exterior, 4 por 100 
Amortizable, 5 por 100 
Acciones Norte do España 
Obligaciones Norte 
Ferrocarriles M. Z. A 
Valladolid a Ariza 
A. ferrocarriles Andaluces 
Raneo Hispano Colonial 
Tabacos d é Fi l ipinas . 
Banco dol Efe de la Plata 
C. Mercantil 
Catalana de Gas 
Banco de Barcelona 
Francos 
Libras , . 
Liraa . . , , , 




Rent i rrancesa, 3 por 100 
Emprés t i t o , 5 por 100.. •. 
Idom 4 por 100. 
Exterior, E, 4 por 100 
Cródit Lyonnais 
Río de la Plata 
F. del Norte de E s p a ñ a , 
Idem M. Z. A 
















Pesos oro argentinos 
Idem papel i d , . . . 
Marcos ¡ 
BOLSA DE B I L B A Q 
D ÍA 2 





























l i i loa" 4 píoir 
por li ¡: peí *a¡s 
A'iuerlrz.aLk} -v 
pea- li :: | ¡ a s 7.500. 
CéduiLL Rauco H i i p o i m . 
IG . a 97,30 por 103; p-.. ^ ^ | 
&1 55 per ICO de dc5:emh(]R0 ° ! \ Í 
1005 r ¡é -las :i.Ó: ; ) . ' ' m 
O'b'i'.giixdc.iT-f-?® ded Tesoro 5 m i m 
IC$<4Q po..- ICO.; pes.'i:as 7.0(K>. • i 
No-!-I S, primera,, a, 5 ,̂50 iJc, 
i . . ' - les H.'iíid. 1 1 
Id . ai, s, ^ i i m l a . a 5'5,75 iim- m 






















FONDOS PL i I I . i CMS 
1 iiL-rinir cu t í tu los : sarLsi A, 70 70-
I ) , 70,30; E, 70,30; F, 70,S). 
En titulen? 1910: sai ia .V, 71 pe.r 100. 
Cédu la s liipole-carias, námáeoé é ú í 
a! ::;:..(:;>;), m M . 
ACCRlXÍ-S 
Ra.nco de R i l L i o , niun-eros 1 a l 
•••.'.CiO, 1.700 pos^fes. 
Vizcaya., $¿Q p. s-i.-is. 
Cni.'-n Min-M-a. 'ü7) y' -Vtf peev4a« Pin 
amaai aPs PG, ~ L. y :ün p,-: 
Üanro \',-I.--MO. 635 p.xSJO'tatSI. 
(. a1. Í(X) p: - l.as. 
\;a>eiMi^a-di::5-., 4"!) p--» !;;«. 
Noria de i"-,paña, 890 y :!'•>] péC -!a-\ 
Sota y Az' iar . 1.350 p.-"-das. ' -
•Oantibriioa de NaviegiiLoi'.'/ii, 200 po-
S'-íaS. 
A 'n s 11. i a.- .̂ 1-18 v 119 per IfV). 
P ai a a, 32Ó \ 30Í p.'S''las. fin d.d 
coU'Vnle: S? ,̂ 31.S. 315, 817 y :!;>{. pese-
tas. - , . 
FdfeiTiFjiia, 73 por 100 ftn conri^nt-; 
72 por 109. 
Pircuiiu-iiv.} Qilímiicos de M á l a g a , 700 
por 1(10. 
QníJC.ACKKNRS 
l lm's-a . F i oicia v Canrra,iic, i'in.i-
StÓU de li'Óá, 71 pnr liM). 
Ni irí,!,s. i l i i r - i'.i M I'! ', pr incr i - i b i -
pm , - . %25 y 58 poo- 100. 
Idem, sv-íunda s !•'.•. 57 par 100. 
d e l a s p r i m e r a s m a r c a s y a p r e c i o s d e f á b r i c a . 
k s t a l a c i o n e s y reparaciones de luz e l é c t r i c a y t i m b r e s 
A C A R G O D E 
¡No enca rgué i s nuestras ins ía lac iones sin antes uis i íar esta Casal 
P R Í N C I P E , 3, E N T R E S ü E L O - T E L I Í F O N O 3-16 
ALQUILER, CERIUDOS, DE OKAN 
LUJO Y PARA TURISMO : : SIEMPRE 
COCHES DISPUESTOS PARA SALIR 
:: :: :: A L PRIMER AVíoO :: :: : 
O o i r v o i r o , 3 7 - I R ^ I ^ j r t i n o s a 
i e C e n t r a l : C . E s p a r t e r o , 1 9 : T e l . 8 1 3 ! S a n t a n d e r 
c B B e c e d o , 1 1 • S A N T A N D E R 
Venta de marcos y molduras de todas clases. 
Grandes novedades y sur t ido m u y variado en marcos de diferentes for-
mas y estilos. 
R R E I C J O S F I J O S M U Y V e i I N J T A U O S O S 
No comprar marcos n i molduras sin vis i tar antes esta casa. 
BEGEDO, 11 (en el mismo local, gao ocupa la exposición de fotografías de LOS ITALIANOS) 
Sfl Fcsetado por los médicoe do lez cinco partoe dol miundo porqia® ton! 
, ayuda h laa digeotionea j abira ©1 arostítes ©uiaffido las juaolestaaa á®! 
o ía mSÉ^pMm. 
m mnoa 
mJM, di 
É P i l i l i l i 
(SUCESOR DE PEfJRO SAN MARTIN) 
Especialidad en vinos mancos de 1» 
Nava, Manzanilla, y Valdepeñas.—Ser* 
vicio esmerado en comidas.—Teléfono. 
aúmtvTo 1W. 
fiRAN CAFE RESTAURANT 
fijpoclalldad en bodas, banquete», (rta 
HABIT/XIOKSS 
K»rvlc1o a la carta y por cubifirtoa 
Aiil,« cJ Tríilrtui;a.1 KMPIUI^IP 
fi|klo .Luigair «n esta, AuiiH •noíf} ¡fa % 
e(l La bausiii, mg^Míi pnr h o n i ^ y j 
él Juzgado dio Cíistro 1''|-(IH,,|,.S , 
km I iu Ls i jai! di IHÍI (Iro.siio, aensom 
hiúmnv hrnlio nn (UafKii-o do v . ^ 
contra su eonvocÍTM)' Ju l ián PCIJÁ 
yo ]>foyie!ctiJ lo perfon'i v\ , ..'.n 
• i '• Ü e l . .llígil.do, 
(\i-Ác L0| i i i i i r r i o . 
Pracl-LcPidcaiSi Ins p:'u •hn.s tcsiifi^ 
doouirrw iifiad, y hlécihos los eioáS 
inídiriincs'', pivr {ais pia,rk;s,, eil Wm 
t i pjpiíés de un covuíivinxiiifio v iM 
te ftmmon de [¡rosceso, par é % 
pi kbnt? , piroTiuairtió vonsrtitfl 
(•-Ui!if>all«il i1da,d p-ai ¡i el wjiiiai'Uii'll c 
«i itiiáiíkii lo ba. Sada cu i I juicio t\? 
r M.MO. :i iu p na (1 • dotv:' afu g 3 
diii. de iincsl'tí-?.ión tíiujipoiüaj e i ^ M 
z.'WJiún do ' 5.01)0 p-jaeki.s :i hi ím 
i H ! iiir:'r.íi',r-io. 
DE LA «GACRTA» 
D i s p o s i c i o n e s oficíale 
La ••(la - •Pi» piii;!:i'ca hoy. enlréí 
las íiv^uiionlciíi diapofii ii n 
Toda la fi.Tina, (!;•» In ,pi ¡ lif] •IK 
Ovuri •jo. miiniiw! -vu:-.' ili • lísl-.wío 
( o ,ivi:i y .Iu.•-,!,:,.••la. Ka.lici.'ii;!,!::;-. | 
De Gobernacicn: 
d iw.ii (liiiriinlo In «ína.ii m i z ílifî ffl 
ficímciiia al doiCt,i;i)' nenor Ca^u ÍSÍ 
Pr>ii,l ( ; n i .-• ilV'irip.ln l'l ru\ 
\<:u A la |»ro-vl?.:<>ii do va--a.id#^"i 
i . i M i .•>. i ! • . . -'.ir..-- xaiátJtw 
log pU'Si'tos- de MUJÍU), Posajc^A 
(••lona. 
A g e n c i a d e F o m 
g a s s F u r a e b r e s i 
W A R D L I M E 
SERVICIO DE HflBHNfl NEW-yORK 
El correo norteamericano, de g ran 
porte, nombrado 
sa.Ldirá del puerto de Santander ba-
c ía el 13 de marzo, aílinilioüuio pasaje 
do cániaira,, torcera clase y carga para 
los puertos de Habana y New 'York . 
PRECIOS.—Pasaje entero desde diez 
a ñ o s en adelante. 
En p r imera clase, desde 235 a 600 
d ó l a r e s , s e g ú n categoría: . 
En tercera o rd ina r i a , pa ra Habana, 
G00 pesetas, incluso impuestos. 
En tercera ord inar ia , pa ra New-York, 
625 pesetas, m á ^ ocho d ó l a r e s de 
impuestos de derembarque. 
Condiciones para emlbarcar en 
Santander. 
Pa r a Habana diobcrán presentar so-
lauu nte la cartera de ident idad debi-
damente di l igenciada, m á s el certifi-
cado de v a c u n a c i ó n . 
Pa r a New-York . Pr imero : Traer la 
cartera de identidad.—Segundo: Trai-r 
u n pasaporte del Gobierno c i v i l de La 
provincia del emigrante, visado por 
el s e ñ o r Cónsu l de los Estados Uni -
dos del d is t r i to consular a que perte-
nezca.—Tercero: Es indispensable .sa-
ber leer y escribir. 
Los pasajeros de c á m a r a solamente 
necesitan el pasaporte visado por el 
s e ñ o r Cónsu l de su dis t r i to . 
L o s pasajeros qno hayan garantiza-
do su 7)laza con el 50 por 100 del i m -
porto del pasaje, d o h o r á n presentarse 
en esta Agencia con cinco d í a s do on-
l i r ipac ió i i a l a íeolia de l a sa l ida dol 
vapor. 
Para m á s informes d i r ig i r se a su 
coasigna t a r i o 
DON FRANCISCO SALAZAR 
Paseo de Poredla, 16.—Telúfono 37 
RIameda Primera, m í m g r o s 20 y 22 ;: T i M o n o 4-81 
SUeiíRSHI) m GI3ÓN: INSTITUTO, 39 :: Teléfono 6-34 
Servicio completo de entierros, disponiendo de carrozas fú-
nebres, de estufas, de pr imera , de segunda, de tercera y 
cua r t a c l a se .—Ataúdes , f é r e t ro s , s a rcó fagos y arcas de todas cía 
ses.—Gran i n s t a l a c i ó n de c á m a r a s mor tuor ias y capillas ardien 
tes.—Inmenso sur t ido en coronas y cruces naturales y artificia' 
les. 
Esta CASA se hace cargo de (a. t r a m i t a c i ó n de expedientes par* 
traslados , disponiendo de magní f icos furgones automóviles, y 
c o n t i n ú a siendo la m á s RAPIDA y ECONOMICA en la presta-
ción de sus servicios. 
PASEO PE PEREI 
(Eflüadapor Calderíii,¡ 
M a q u i n a r í a y m a t e r i a l e l é c t r i c o , 
i q u i p a m i e n í o e l é c t r i c o d e a u t o m ó v i S e s 
E S T U F A S E L E C T R I C A S , n o v e d a d , d e O M S 
d e c o n s u m o p o r h o r a . 
Í K S T A L A C I O r * D E L U Z Y T I M B R E 3 
R E P A R A C I O N D E M O T O R E S 
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i D E WSARZO DE 1921. E l _ R U E B L O C A N T A B R O A ^ O V I I T . - P A G I N A 7. 
x x i p z * a . c ¿ © 
Se ctesean adquirir dos vapores cfi excolon te esüulo de conservación y de un despUi/jimiciilu que varíe de 
400 a 800 toneladas, reuniendo las sígwé&tós coiíítíc.ió'iiesi 
Kf -a ) Erarán conip,rend,i.aüS • en ia piimera oú.W<goÚa. d!e Las Sociedadrs clasiliciulonus Ivlody Á3¿3Íi&n, líurcau 
pmifcas o Lílcidiy Saigiatar. 
La cláaificiaoióii que deben tener en eü ín^nndo es la de un I dentro dio un círculo 3/3 I. I. (g) (Cruz ..lo 
llaJta): y o n cd tercoro (Cruz latina.) ICO, A. I. I. M. B. 
; •])) Los casicos ,serán de hierro o aren.. 
c) Su raldSo de acción mínimo es de Í.ÓOÓ millas. . ; ' 
Serán preferidos los de escotillas apropiadas para la carga do mauleras, 
Será condición..precisa, qne si no,lo tienen ya de antemauo, puedan ser laeilinent'- dnta.i.is de mía pe-
queña cámara, de pasaje d'o primera y segunda dase y un sollado con camastros, 
Las oíeirtas 'por esicrito o de palabi-ii a la InU-rnarional.—Isabel la Católiea, 4.—Míildiñd. 
^ d s l a s v í a s f e s p í r a t a p ^ s u - H s c o R s t i t u y e n ^ e e f i c a z ^ 
C u r a p r o n t o y r a d i c a l m e n t e G 4 T A R R O - T O S 
V e n t a f i r r a a s t a s y a l r c j s a e r í a - j j . ^ S 
V a p o r e s c o r r e o s E s p a ñ o l e s j E n c n V M ^ ? ? „ ^ 9 i ó n 
d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
DANIEL GONZALEZ 
Calle de San José, número 7,bajt 
i 
El día 10 do marzo, a las tres de la tarde, saldrá de Santander-salvo 
táttingoncias—el vapor 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Su capitán, don Ramón Fano. 
^giltiendo pasaje de todas clases y carga, para HabawA y Veracrui» 
PRSOiO DEL PASAJE EN TERCERA GRDÍNAjBlA 
Para Habana, 550 pesetas, más 26 de impuestos. 
Para Verácruz, 575 pesetas, más 15 de impuesto»* 
toda clase de muebles usados, GASA 
MARTINEZ; paga más que nadie. 
JUAN DE HERRERA, 2—' 
CoRumldo por las Compañías de los íerrocaríles d8l Norte de España,, ú i 
Hedia del Campo a Zamora y Orense a Vigó, de Salamanca a la fromera por» 
lugaesa y otras Empresas de íerrocurrileá y traavías de vapor, Ma.cina üe 
Guerra y Arsenales del Estado, Compañía TrasaUánüea y oi.ras Empresas de 
navegación, nacióles y extranjeras. Di-clarados similáres al Cardiíf. por el Al-
mirantazgo portugués. 
Carbones do ,vapor.—Menüdon para írag'iaa, Agíomersdofl, 
«etalúrgicoa y domésticos. 
«íiímuB» ios pedidos a la 
Para otfes Iniormes y precios dirigirso a las-oücinas de la 
í*elayot 5, Barcelona, o a sus agentes en M A D R I D : don Ramón lupetg. 
fonso XII, -01.—SANTANDER, señores Hijos de Angel Péi'ez y Compañía.— 
G 1 J O N y AVILES, asentes de la Sociaded Biñle-.-a Española.—VALENCIA, do» 
ÜIAjil Toral. 
Se reforman y vuelven fracs 
smokins, gabardinas y unifoi'r 
mes; perfección y economía. 
Vu él ven se trajes y gabanee 
desde QUINCE pesetas. " 
MOEET, número 12, SEGUNDO 
E l día 23 de febrero saldrá de Santander el vapor 
O i ^ d o b d c i ó O s i b c i i s a 
trasbordai' en Cádiz al 
R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
•j¡uc saldrá do aquel puerto el día 7 de marzo, admitiendo pasaje de todas 
Slases, con destino a Montevideo y Buenos Aires. 
Para más informes, dirigirse a sus Consignatarios en Santander, 8»' 
llores HIJOS DÉ ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA-Paseo de Pereda, 38, 
Apartado número 6.—Teléfono 63. 
Nuevo preparado compuesto de bi-
carbonato de sosa purísimo de esen-
ia de anís. Sustituye con gran ven-
aja al bicarbemato en todos sus usos. 
—Caja: 2,50 pesetas. 
B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de CFEOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros crónicos, 
bronquitis y debilidad general.—Pre-
cio: 2,50 pesetas. 
DEPÓSITO: DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, número 11.—MADRID 
De venta en las principales farmacias d© España. 
• SANTANDER: Pérez del Molino y Compañía 
..vun!j»i¡w.;'>JSS-Ní'. 
Procedente', de una. importante casa, 
se liqüidan iminidad de cuadros y 
otras antigüedades, a precios increí-
bles. 
VELASGO, número 17. 
Sólo por un mes. 
SANTANDER-SAN SEBASTIAN 
Despachos rápidos al por mayor. 
Ventas al detall en el Depósito. 
Ofíoina: Castelar, O. Teléfono 874 
Depósito: Maliaño. Teléfono 205. 
H O L L A N D A M E R I C A U N E 
V a p o r e s c o n r e o s , h o l a n d t a s e c 
M í o pnceMl y H o tóeISaiiíanSsr a [alia. Héxlco y Estallas GDIIOS 
P r ó x i m a s s a l i d a s d e S a n t a n d e r 
£) 7 de marzo saldrá el vapor ZILDIJK, cap. Mr. G. J . de Jonge. 
' Admitiendo carga, sin trasbordo, para los puertos de SANTIAGO DE CUBA 
OlENFUFnoS, HABANA, VERACRÜZ, TAMPICO yjNUEVA ORLEANS. 
Para f olicitar cabida dirigirse al Agente en Santander y Gijón, 
HPraufiiseo G a r c í a , W a d - R á s p r a l - A p a r t a d o S S . - M e f » S-SS.-Santander 
El día 20 de marzo saldrá de Santaud-r el vapoi* 
. A . X J U" O i K T £ 3 O 2 2 1 1 X 1 
Su capitán, don Francisco Corbeío. 
Jpiiicndo pasaje de todas clasei y carga con destino a lu Habana y New-
Pai-n informes i'e precios y demás condiciones de pasajes, dirigirse a 
sus Consignatarios en Santander, señores HIJOS DE ANGEL P E R E Z Y 
COMPAÑÍA, Paseo c«e Pereda, 36.—Apartado, númern 6.—Teléfono, 6 2 . 
d e í a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
/aulas Independientes disponibles. 
Servicio permanente y a domicilio 
T A L L E R DE REPARACIONES 
Automóviles y eamiones para alqullei 
T E L . K-16.—S. FERNANDO. 2. 
bebiendo agua de BORENE8 
Depositario: RASILLA, Doctor Madr» 
I O , t. Teléfono fi-37. 
Las. antiguas pastillas pectorales di 
Rincón tan eonocidas y usadas por el 
público santanderino, por su brillantf' 
resultado para combatir la tos y aíec 
cienes de garganta, se bailan de vent 
en la droguería de Pérez del Molino 
Compañía, en la de Villaíranca y Caí 
vo y en la farmacia de Erasun. 
SETENTA CENTIMOS CAJA 
H f l B f l í í f l II y E g f t C R O Z 
P R ü X I M A S S A L I D A S 
'Tfcrw-M^ u, ^ J - H J . - r - x - de 15.000 toneladas, saldrá hacia el 
Vapor J t L a S j t > & L ^ l u X G > f 20 do marzo próximo. 
PRECIOS: Primera, desde. 1.350 a 7.000 pesetas, Vnás impuestos. Terce-
.* oi-dimina. para Habana y Veracruz, pesetas 020,10 y 041,10, incluidos 
08 giomcstos. ' 
tóa a '•|'s;<'|"va9 de pasajes, carga y cualquier informe que interese a 
gjjasajeros ¡tara Habana y Veracruz,. dirigirse a los consignatarios de 
'""."añía, en Sardamler, señores 
V I A L H I J O S , P a s e o d e P e r e d a , 2 5 , b a j o sa T e l . 5 8 
(electrólisis). Desaparición para siem-
pre del pelo y vello. 
Carhajal, 2, duplicado, de 12 a 1. 
P . L L A M A 
E c o n o m i c e s u d i n e r o 
Se afilan hojas Gilleüe-, a diez cén-
timos. Taller de vaciado. Plaza Vieja. 
P a s t i l l a s d e E u c a l í p t u s , 
E l ó s e g u L C u r a n !a t o s , 
r e s l r i a d o s , c a t a r r o S f 
r o n q u e r a , e t c . S o n a n -
t i s é p t i c a s , I n o f e n s i v a s y 
a g r a d a b l e s . 
a . 
m ¡ m m , ¡ y leí. i \ í w m m 
Perfumería.—Camisería.—Objetos 
de capricho. — Carte ras. — Géneros 
de punto.—Cora Relámpago.-t Im-
permeables de las mejores, marcas, 
para señoras, cabBlleros y niños 
Taller de composturas de toda 
clase de paraguas 3 sombrillas. 
MODELO 21 
Para más inOu mes, dínügÚPSe a E . 
Alija, Navaieda (SanUuidrr), e.m/jde.i-
idio de la Casia Clcvelamí. 
'ABRSCA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA HÍLASE L'ií LÚKA», 
ISPBJO^ DE LAS FORMAS Y MEDIDAS Ql?E SE DESEA.—C-UADHOS ORA' 
BADOS Y M&LDURAS DEL PAI& Y EXTFiANJERAS. 
«RBPACaO: Amrtji ún EsoalanU. mY.nftrp 4. TAI . a~2íl. Fábrkía: C»Twsukíé», l t 
No se puede desateniier esta indlspodción sin exponerse a JaqUfcas, aimorra-
as, vahídos, nerviosidad y otras conseeooneias. Urge- atajaría a tiempo, ames dea 
gue se conviei-ta en graves enfermedad es. Los'polvos rcguUirizadoros de RINCON 
con el remedio tan sencillo cornu seguro para corntatir, según lo tiene demostrado 
en los 25 años de éxito creciente, regularizando perfectamente el ejercieio de las 
funciones naturales del vientre. No reconocen rival en su benignidad y eficacia. Pí. 
danse prospectos al amor M. RINCON' la?macia.—BILBAO. 
R* VPTUIO Pn RantnmW Pn la /Iroo-mvría i]f* Pfirc.'/. íl^l Mnlino y TnroDaflía,, 
SAMTANSSR-MAñRON 
Salida de Santander a las 17'Sfl 
jara Uegar a Marrón a las 0$%* 
Salida do Marrón a "las T'IO, p&r} 
• legar-' a Santander a ías Ó'SO* 
SANTANDER LIERGANES 
Salidas de Santandcx a las fgiSí. 
iS'éO, tr), 17 y IOTX'K, ])ara llegar a Lléi 
¿anes a las 107, 1.72.1, VS7 y &L'5. 
Salidas de' Liérganes- a Ifía TW 
ir20, U'6, i&m'-fH&2S> p & h mgssé a 
Santander a las 8:35. 12'28, 19^. 1^» 
/ Í9'2S. • 
Los trének cni« salen ds Liérganas 
a las 7"2(> y 1G"4<) admiten viajeros pa 
ra la línea de Bilbao," con transbord'i 
en Orejo, 
• SAMTM-Í.DEñ-TORRELAVgHCiA 
Salidas de Santande'*, los jueves jj 
•domingos a las 7'20, y de Torelavegi 
a las ll'SS^ 
SANTANDER OMTAMEDA 
Salidas de Santander a las T'SB 
H'IO, 14'20 y 18, para llegar a Ontâ  
fleda a las 9'55, 1.71!. í$2S¡ y 20$7. 
Salidas de Oní.'ineda a las T19. 
ir23, Uy27 y IS'IS, para Uegar a San-
tander a las O'S, 178, Í6'12 y 2013^ 
SANTANDÜR-^VEEOO 
Salidas de Santander a las l'ZS \ 
1215, para llegar a Oviedo a iaa IS'Si 
y il)'48, respectivamente. 
Calidas de Oviedo a las 8"30 y 18'30 
para llegar a Santander a las lO'&i ) 
20'S3, respectivaiViente. 
SANTAMSSñ-CABEZOM. 
Salida de Santander a laa 19, p>ri? 
dt-gar a Cábézln a las 20'51J 
.Salida de Cabezón a las .7'? 
llegar a Sant;:2!'Ier a las O'IO. 
, ¿ueves y domingos, salida de Satí< 
tander a las H'aO, para llegar a Ca* 
bflZi&ii a las 1.757, 
SANTANOSR-ifóABfílB 
RAPIDO.—Sale de Santander '& 1¿ 
'̂40 (lunes, miéreolos y viernes-; Dr 
ga a Santander a las 2014 (marteí 
iueves y sábados). 
CORREO.—Sale de Santander & "'j 
X&27; ilega a Madrid a las 
Sale de Madrid a láa 17'25; llega 
Santander a las 8. 
MIXTO.—Salo de Santander a las 
7'8; llega a Madrid a las 6'4(). 
. Sale de Madrid a las ^ O ; Bagá 3 
Santander a las í8'4ü. 
TREN TRANVIA—A las O'ZO y 14T 
SAMTAHDER-BSLBAO 
Salidas de Santander h. ías 815 H 
y 17, para llegar a Bilbao' a Iaa 1216 
Í&9 y S0'54, respectivamente. 
Salidas de Bilbao a laa 7'40. 131( 
y 10'55, para llegar a Santana^r a itii 
ll'SO. l e ^ y 2r2, respt.ctivamente. 
•Saldrá en la segunda quincena dc.marzo, salvo contingencias,- de San-
tandel-, el magnífico vapor español A N T I S A R N I 
de 15..400 toneladas, admitiendo carga y pasajeros do lujo, primera, se- i pañí a, y Bi 
funda, segunda económica y tercera paia Habana. jsus tiríriíwcj'0>npjj r 
Para solicitar toda clase "de informes dirigirso al Agente general en el ¡ «rosas'y apestan a 
Norte —i ; 
D O N R R A .rsJ G ¡ 3 O O G A R C Í A 
RTT, el único que 
• . ;!;?.,r, peseíaSw 
••, MMIÍIIO- y Com 
Cai'.-o. Blanca, 15. 
snUtan catas, • peiBfr 
¡títrin»-
Wad-Rás, 8, pral.—Aparia<lo 3S. SANTANRER 
1 En toda la correspondencia dirigí-
jfJacln n E L PlíEilLO C A N T A B R O sir. 
V3.I1S9 hacer ifiofwíar: APARTADLPI 62̂  
E N C U A R T A P L A N A : 
N a u f r a g i o d e u n b a r c o p e s q u e r o \ 
-
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N U E S T R A S I N F O R M A C I O N E S 
¿CÓMO SE GANA USTED 
LA VIDA? 
E L C O N F I T E R O . 
—No es de los más amargos nuestro 
oficio, no, señor; pero taiu])oco es to-; 
do lo dulce que parece, a primera • 
vista. 
A primera vista no verncis más que 
un'obrador negro, sucio, antihigiéni-
co, donde hiace un caior senegalés, y 
la boca roja die un hoimo, de donde 
sale una bandejaldia de «españoles», 
con un coloircíillo apetitoso. 
Siempre hemos observado que loa 
obradores de las confiterías, en su ma-
yor parte, no están cu razón de lim-
pieza con los producto® que en ellos 
se elaboran, y que salen de allí sin 
contamiinarse por verdadero milagro. 
Realmente asombra que las tartas 
y las colinetas, con, su baño blandió, no 
apairezcan con algún chaiarrinún de. 
I(i3 que abundan, igual en el suelo que 
E L M O M E N T O P O L Í T I C O 
hasta las siete de la tardo, sin tiempo 
para coniier, ni para beber, mí para 
fu mar, ni para decía' nn chicoleo ajas 
mutíhachas que llegan al obrador en 
busca de encargos, agotada ya la pa-
cienria. do sus señores... 
Ahora, cu confianza, le voy a, expo-
ner una idea que tengo-•• ¡Nosotros, 
los confitoroo, . como, los joyeros, de-
bíamos ganar tres veces más jornal 
que el que hoy tenemiQs... Yo se lo voy 
a proponer a todos mis compañeros 
do España, haciéndoles .ver que la 
confitería, es un articulo de lujo y que, 
por lo mismo, nadie puede pmU slai 
de la elevación de precios-.. Si hoy 
cuesta un. pastel quince céntimos, que 
.mañana ciu-ste un real y asunto con-
cluido. Y el que no le quiera que le 
deje... 
Los señores Maura y La Cierva 
.horas. 
fe 
en las tfícisas de les obradores, o gua-
reciendo en su seno una de aquellas 
cucarachas amarillas, de grandes 
alas, que son, a las a.'.tas temperatu-
ras, lo que la hormiga al azúcar o el 
caracol a la páred: algo inevitable-
mente sucio. 
Nuestro interlocutor está ante nos-
otros despeinado, sudoroso, fumando 
'una colilla,, medio envuelto en un 
mandil azul brillante de melaza. Tie-
ne las velludos brazos al aire y los 
pies metidos en unas chinelas, que 
fueran blancas en tiempos lejanos. 
—De modo que... 
—Ahora es una gloria el oficio, con 
ser bastante perro. La jornada de 
ociio lioiws nos fin, venido como pedra 
da en ojo de boticario y el aumento 
de jornal conlo chorizo a perro. Al 
presente ganamos de seis pesetas en 
adelante, habiendo algunos que llegan 
a las diez y doce. ¿Quiere usted saber 
lo más bonito del oficio? La liiora de 
salir del trabajo... ¿Y lo más feo? La 
de entrar, en él... 
—No está mal eso... Pero yo quiero 
saberlo en serio... 
—Rn, serio, le diré a usted que lo 
más bonito es decorar los mazapanes 
y tartais... Para, ello se emplea, un «pi-
ricudho», lleno de merengue espeso, y 
se dibuja con su punta, apretándole 
a la vez. con lo que se consigue que 
el contenido brote al par que corre la 
mano-.. En esto de la decoración hay 
, verdaderos artistas y verdaderos ru-
tinarios, que no salen de la rama con 
(hojas y flores... Otra cosa, bonita & 
haoeir azucarillos... Se cpíoc'a sol.n 
una mesa una especie de escalera, cu-
yos poldañcig son simples alambres, j 
en ellas un papel muy largo, hundide 
en cada hueco o separación. Después 
se coge el cazo donde está la pasta, y 
a gran velocidad, porque se enfría er 
seguida, se eolia sobre el papel.v ¡y ya 
ejgtán ihiechos! Lo más feo, aunque 
también" lo' más fácil, es elaborar ca-
ramel os... 
—¿El traliajo es continuo? 
—No. se para un instante, más que 
paira (hacer el cigarro... Por la maña-
na se entra en el taller y comienza la 
faena con la confección de pasteles, 
que as lo de todos los días; pero, en 
seguida, comienzan a ¡subir nu argos 
de la tienda y ya no sabe uno lo que 
tendrá que hacer: colinetas, ramille-
tes, bayonesas ¡el demonio'de cosas! 
Después de soltamos esto, que pa-
recía sier el sustitutivo de lina rotun-
da interjección, el confitero cambia 
de tono, se sonríe un poquillo y ex-
clanm: 
—¡Cuando tiene que ver un obrador 
es en día de Santo! ¡San José, sobre 
todos, no® trae de cabeza, sudando 
por cada pelo una gota, con el horno 
echando ce.ntellais y ipjs pies hinchados 
de tanto andar de uno en otro sitio, 
mientras que el teléfono no para un' 
segundo de 
—¡Trrrrr---! ¡Una colineta de tres 
'duros, ¡toda de yemas...! iTrrr- ! ¡Una 
tarta de hoialdre, que ponga encima 
«José González García», como de diez 
pesetas...! ¡Trrr.-.l ¡Que a ver si está 
ya el encargo de don José Gómez...! 
iTrrr . ! ¡Que sie baje inmediatamente, 
el encargo de doña Josefa...! 
Y así estamos desde las cinco de la 
mañana—porque Iris días de. santos. 
$on excepcionales para" la jornada—1 
—Con lo cual ustedes trabajarían 
menos... 
—Natural... y eso de más se llevaría 
el cuerpo. 
—Pero -se daría el caioo do que la 
producción quiedaría reducida enor-
memente, si sólo era para los lieos, y 
se cerrarían much.es obradores y mu-
chos confiteros (se quedarían sin tra-
bajo... 
—¡Anda, pues es verdad! Entonces 
es mejor que se produzca luuato... 
—Así, por lo menos el consumo es 
mayor... 
—Si ya decía yo que holganza y au-
mento de salario eran incompatibles; 
pero no sabía por qué---
Sonó en esto el teléfono, y el que es-
cudhiiha,. gritó: 
—¡Que se haga para dentro de una 
hora una colineta de seis'duros! 
Y todos los confiteros se distribuye-
ron el encargo... 
Ezequie! CUEVAS. 
E L COLEGIO DE COMISIONISTAS 
C o n t r a u n a s t a r i -
f a s n u e v a s . 
Fl Colegio de Comisionistas de Adua-
nas de la ciudad, con el apoyo do la So-
ciedad de Trabajadores del muelle, So-
"irdad de carreteros y patronos. Liga de 
Contribuyentes, Unión Cántabra Comer-
cial, Cámara de la Propiedad Urbana, 
•tretera, etcétera ha celebrado una im-
portante reunión en los salones del Círcu-
lo Mercantil, yjara protestar enérgicamen-
te del establecimiento de las nuevas tari-
as proyectadas por la Junta de Obras 
Santander, oponiéndose de paso a su 
aprobación. 
solicitaron además que dichas tarifas 
no sean nunca mayores a las que rigen 
m los puertos vecinos de Bilbao y Gi-
jón. 
Quedaron aprobadas las conclusicnes 
que ol próximo domingo y en el citado 
Cíiculo Mercantil, serán sometidas a las 
lentas directivas de las entidades de re-
ferencia. 
A/V\aAA VVVVVVV VA.AaAA,VVV\VlAAAAAAAAA/VWVW\/VA/VA 
UNA SUSCRIPCION 
L o s d a ñ o s e n l a i g l e s i a 
d e S a n F r a n c i s c o . 
RELACION de nuevos donantes en la 
suscripción abierta paiia reparar los* 
daños causados por el incendio en 
la iglesia de San Francisco: 
Doña Josefa Iribamegaray, viudíi 
de Soto, 100 pesetas; don Emilio Al 
voar y doña Hilaria Soto, -r'í): aun Ju 
lian Cereceda, 10; doña, Cata-lina Pe-
draja, 10; doña Joaquina Soto, (i: do 
ña Eulsebia Victorero, 2: una. devota 
5; una feligresa-, 5; don Sanh-s Wlav 
de, 5; M. C , $• don Min io ViÜar, 5: 
un devoto, 2; un feligrés, 10; don Vi-
Ocnté líniz, 10; doña, Juliana Madra-
zo, viuda; de Maza, Ü&t 
Los aíeníados sociales. 
MADRID; .̂- Entre los proyectos de 
ano ha dado cuenta al líey el jefe del 
Gobierno figu¡ra el que presentará a 
las Cortes él ministro de Graoia y 
Juistib-ia U-larinmulu con loa ¡ilon.ta,-
dos dirigidos contra pealSonas y pro-
piedades. . j 
De ese proyecto han sido sacadas 1 
copias, que a estas hora(S obran ya 
en podar de los ministros, con objeto 
de que éstas lo conozcan con ánterto-
rioridad a que sea examinado en Con-
sejo. 
Con referencia al proyecto se pue-
do adelantan* que quedan sustraídos 
del conocimiento del jtirado todos los 
delitos de carácter-social; que se atien 
de principalmente a que la- tramita-
ción de los procedini.ientos como con-
(secuencia de la comisión de dichos 
pleito® sea rápida, y. dedícase la atem 
cion1 debida, sin duda para que no 
escapen de la sanción penal que se 
establece,'a aquellos que en determi-
nada forma cooperan a la comisión 
de lois delitos o sean cómplices (lo los 
miismioa. 
También trata el proyecto de la fija 
ción do domicilio a aquellos en quie-
nes conrurran ciertas circunstancias 
que so detallan. 
Persono allegadísima al Gobierno 
decía que hay on el proyecto cxticmcs 
que, de protíperar. sustituirnm para 
VtcMnihoidos efectos a la suspensión I 
de garantías, no pudiéndose con juls-j 
ticia c-ililicarlo de reaccionario desde 
el instante en que parte del proyecto 
está inspirado en una ley italiana. 
De Gracia y Justicia. 
La sen i ana próxima someterá el mi-
nistro de Gracia y Justicia a la firma 
del Rey un decreto creando, en virtud 
de lo dispuesto en la vigente ley de 
Preisiunuestois, un nuevo Juzgado de 
término en. la provincia de Vizcaya. 
La capitalida-d del. nuevo Juzgado 
radicará en Bilbao, adscribiéndose, a 
la demarcación de este Juzgado el dis-
trito municipal del Hrispifol, denomi-
nación que seguramente llevará tam-
bién el nuevo Juzgado. 
Como consecuencia de esta reforma, 
se crenrá en, Bilbao un tercer Juzga-
do municipal. 
El Tribunal Industrial. 
A uno de los próximos Consejos de 
minis/trns llevará el del Trabajo, se-
ñor Cañal, un proyedto de ley crean-
do en Bilbao un juez especial para 
presidir el Tribunal Indusitrial, con 
idénticas hiculíades que las que tie-
nen lea jueces que para esa miisma 
función hay exclusivamente en Ma-
drid y Barcelona. 
Dice el señor La Cierva. 
Hoy pública «El Sol» unas declarn-
cionea del señor La Cierija, en orden 
al debate de ayer en el Congreso. 
Dice que dada la gravedad de los 
momentcis actuales no podía proceder 
de otra manera. 
Hay algo—añade—por encima de to-
do, y es el patriotismo, es el deber 
de obrar por pa-triotismo, dejando a 
un la-do las conveniencias particula-
res. 
Luego dice que no se puede pensar 
m disolver lais Cortes ni gobernar sin 
ellas. 
En el Piirhuncnto existe una impor-
tante superioridad de fuerzas conser» 
'/adoras, que hay que utilizar median-
te él concurso de los elementos afi-
iris. 
Pensando así—añade el señor La 
hierva—yo pensaba liquidar las cues-
'iones pendiientes con el Gobierno, y 
'-sí nadiio míe podrá tadhar ni de que 
-oy un obistáculo para la constitución 
te un Gobierno fuerte y duradero, de 
uerzais conservadoras, para la solu-
nón de los múltiples problenia.s que 
"ay pendientes, y he hedho por esa 
onrentración cnanto he podido. 
Por.las felicitaciones que recibo— 
erniina. diciendo—creo estar en lo 
ñerto de one Iv. sido justamente apre-
•iado mi criterio. 
Sobre Aranceles. 
E l próximo jueves, según acordaron 
él presidente del Congreso y el manis-
ro de Hacienda, explanará el señor 
Mafi^anz una interpelación sobre los 
i 11 íceles, que dará origen a un am,-
-vlio deba-t". para el cual tienen, pedi-
La] la pal-abra algunos diputados, y 
."lonsumivá un turno el señor Prieto. / 
El fameso íVIaríín Velot. 
E l diputado a Cortes Martín Veloz 
conferenció esta mañana,con el sub-
^ecietario de la Cobemación acerca, 
de lo|3 sucesos ocurridos en Salaman-
"a. 
E l minisiró düo a los periodistas' 
que no tenía- noticia de míe se hnbie-
"a anunciado interpelación alguna en , 
'as Cámaras acerca de aquellos suoe-
SCIS. 
Tampoco le Uabía comunicado el 
gobernador civil que había ya termi-
hado la huslga general que se decla-
ró en aquella capital. 
Dice el señor Dato. 
E l señor Lato recibió a ios periodis-
tas a la hora, die co.:--l-uinbre, coimea-
zando por m-a-iH¡estarles que h-abíia es-
tado diesipachando con. el Rey. 
Añadió que esta tarde, a pojiiíTiérá 
haría, leería el nuinisitro de Hacienda 
en el Congiresw el proA'eclo de Presu-
puestos y después hará un resumou 
de la gniuaciión íina-nwera en España. 
-Más tarde dijo oí jefe (Kl Gobimíp 
que hoy iría inúniiero al Congreso v 
luego ail Senado, doiiidie tionen apurí-
( iad-a- SU inle.rvviiici.Vn em la discusi.Vn 
dal Mensa je el 90n.de de la Moriera y 
al señor Coico:'ciheia. 
E l Mencsaje de la Corona que/dlará 
discutido en la alta Cámara el próxi-
mo vi-M iies y eL martes comyenzaa-á a 
discutirse en el Congreso. 
Uno de los periodistas preguntó: 
—¿Está próxima la-unión de los con-
sorvadomes? 
E l jefe del Cobiemo contestó: 
— E l diehaíe de ayer lo esitimo como 
cosa satisfac-torm, porque la actitud 
del señor La Glérvia es pi-opici-a a la 
unión de los afnies. Todo lo que sea 
auim-entar la-s fuaraas paaiamentairiias, 
lo consiidero como una. obra, patrióti-
ca,, y por eso aplaudí al a'ñcir L a 
Ciei'v.a-. 
De esto as-unto no se hablará hasta 
que se disieuíia el Mensaje de la Co-
rona. 
Después manifestó di jefe del Go-
bierno que el próximo sábado se cele-
braj-á en Palacio Consejo de nuniisti-os 
presíidiida por el Boy. 
Teiminó el señor Dato su convieraa^ 
ción con los periodistas diciendo" que 
le habían visiitado Coanisiones -die ce-
rea! i stasi, aceiteros y carboneros pa-
ra hablar]e del restablecimiento del 
Arancel para esos productos. 
Consejo de ministros. 
E l Consejo de miniistros se reunió 
en el Congresio a las siete de la tiurde, 
terminanidlo a las nueve y media de 
la noche. 
La nota oficiosa facilitada a la ter-
minación dice así: 
«El Consejo examinó con el debido 
detenimimto varias proposdeiones de 
ley debidas a la iniciativa parlamen-
taria de ambas Cámara®. 
Se acoa-dó que pase a esí-udio de la 
presidenoia dsil Cons-sjo una moción 
elevada al Gobierao por las Cámaras 
agrícolas, en la que proponen los oli-
vareros medidas para garantir el aba 
vareros medidas para garantir el 
abastecimiento del mercado interior, 
¡haciendo imposible el aumento de los 
precios del aceite aunque se autorice 
la exportación. 
IgualmnMitp so acoildó que pase a es-
tudio del ministro de Hacienda una 
instancia de Las Cámaras de Comer-
cio, en la que protestan de la aplica-
ción de la ley de Impuesto de Utilida-
des a. las Sooieicliade® colectivas y co-
man ditárias que-no tengan acohws 
De Estado.—.Se acordó acceder a 'a 
prórroga solicitada por Suiza para 
que siga en vigor un mes más el tra-
tado concertado ron aquel Gobierno. 
De Gracia y Justicia.—Se dió cuen-
ta, y fueron aprobp:dos, de varios ex-
pedientes de-indlulto de penas leves. 
• De Hacienda.—^So dió cuenta de va-
rios expediientes fijando el ca,pital ds 
Sociediades extranjeras a los efectos 
de la tnibutación. 
'De Ins 1-1 • n 1 • c-,i 1 >n: púMica,. —Expedieu-
te para la adquisición idie mate.rial dé 
hierro con diestino a las obras del 
nuevo ministerio de. Instrucción pú-
blica. 
Otro relacionado con las obras que 
han de ejecutarse en el Instituto de 
Lérida. 
De Fomento.—-Se acordó renroducr 
el proyelcto de ley del Gobierno ante-
rior autoinizamto a la Junta die Obras 
del puiert-o do Vigo la negociación de 
un empiréstito para la ejecución /de 
las obras fi jadías en el ant-eproviect'!, 
aprobado por real orden de 17 de ju-
nio de 1913, conforme al acuerdo del 
Consejo die ministros de 22 de mayo 
último. 
• Se aprobó un proyecto de ley exa-
minado en el Cpnseio para mejorar y 
normalizar lós servicios teOToviarrioS. 
De Guerra—Se aprobó un ésfp'Bdien-
te cediendo a Fomento unos terrenos 
para conslrnír un ramal que eníáce 
el ferrocarril de Retanzos a EJ Ferrol 
o«n hi base naval de esa última loca-
lidad. 
Otro exceptuando de las formalida-
des de subasta el concunso para las 
obras de constrneción del ferrocarril 
de Río Martín a Tetuán. 
Se arrobó otro ex|>edien1.e autori-
zando la, adquisición de'vagones pa-
ra las Compañías 'del Norle y Iví. Z. A. 
Otro expediente relacionado con la 
adquisición de calderas y loconiofn. 
ras para el ferrocarril de Lorca 
j Aguilas. ^ 
.Del Trabajo.—Se aprobó un pr(>Ve 
to de ley sobre accidentes del traba 
J o en la agricultura. • 
, l'n expeliente acordando fomn» 
i un Tribunal ímdulstriáí en Bilbao Á§ 
Igido por la importancia de aquella zV 
na minera.-
Maura y Lacierva conferencia. 
En ambas Cámaras hubo durante 
toda la tarde muclia animación. 
Se supo que el señor La Cierva sa 
había entrevistado con el señor Mab! 
ra y esto dió lugar a que los comea  
tartos se- animalseS; E l propio señor L a Cierva confirmó 
La aoticlá al llegar al Congreso, pei-o 
quitó importancia a la entrevista, di-
ciendo que había sido una de tantas 
visitas que hace al ilustre es'adista,-
Sin embargo, coiifirm.ó tanaiién el 
señor 1.a Cierva que durante la entre. 
KiSta haJjían hablado de los debales 
parlamentarios. 
E ! comentario del día. 
Los juiciqs hechos acerca de lacón-
centiración conservadora- o de una 
api oximación • de datistas y ciervisl^ 
son muy CÍUIIJ adicloi-ios. 
Para unos se da ya como dosconta-
la unión, quedando al margen de 
la, masma el señor Maura, inientras 
que otros de-cían que aunque ayer el 
señor Lacierva se mostró partidario 
de la unión, hoy ha hablado en favor 
de una. situación que c|>té desligada 
de las responsabilidades de Gobiernos 
anteriores, situación que debía resol-
vor-e con un Gobierno de técnicos 
alejados por completo de las miserias 
políticas. 
Se decía que el señor Maura era 
partidario por el momento de una ges 
tión fuera, del Parlamento, pues las 
co&as están muy revueltas y es preci-
so una temporada de tranquilidad 
Aiiorá la política del país exige una 
actuación en este sentido. 
E l conde de Romanones, hablando 
de este asunto, dijo: 
—Creo qUe el señor La Cierva pien-
sa como el señor Maura y el señor 
Maura como el señor L a Cierva, pe-
ro al contrario. 
El presupuesto ha decepcionado. 
E l proyecto de presupuesto leído es-
ta tarde en el Congreso ha decépeio-
| nado, pues no da soluciones para en-
I jugar el déficit. 
El debate del Senado. 
En el Senado el debate sobre el Men 
saje de la Corona había despertado 
soy niudliíisimo inlerés. 
Muchos jefes de grupo acudieron a 
la Alta Cámara para escuchar al ¿Le*; 
ñor Goicoechea-y al conde de la Mor-
tera, que también se creía haría-uso 
do la palabra. 
Cuando llegó el conde de Romano-
nes le rodearon los periodistas y lo 
preguntaron: 
—Me dicen—contestó el conde—que 
hoy va a ponerse esto al rojo, y ven-
go a ver lo que pasa. 
E l si ñor Cambó dijo que iba a oír 
el discurso del conde de la Moliera; 
.pero como él señor Goicoechea se-ex-
teñdió demasiado en el suyo, el con-
de de la Moriera no intervendrá lü'-s-
I ta mañana. 
I También intervendrá mañana e" 
1 este debate el arzobispo de Vallado-
lid. • -
Lo que opina «La Epoca». 
I E l órgano del Gobierno, comentan-
1 do el deba-te de ayer en el Congreso, 
dice que no se pudo llegar a más. . 
¡ Refiriéndose a la reforma dei Ĝ J'1' 
nete, dice que es indispensablB, y ana-
1 de que son tan ciaras las obligaciones 
para los conservadores en estos nio-
mienltos en que hay planteados pavo* 
ropos píoblemas, que era impoible no 
llegaran a un acuerdo. 
Más romanenistas. 
1 F l cnnde -de P.omanones ha recini-
do un telegrama de-Cádiz dand ê 
cuenta, de (pie. les liberales de aqueu 
capital se han héclio- románonistas. . 
La ley de Utilidades. 
Se ha celebrado una asamblea fl» 
Cámaras de Comercio para pedir 'i 
reforma do la ley de Utilidades. 
Se aprobaron, unas conclusiones 
muy extensas. 
La opinión del señor Maura. 
L a entrevista que' hoy han terujL 
los (señores Maura y L a Cierva aui 
[-tTftS l'ora.s. „ 
El-señor L a Cierva dió cuenta 
[don Amonio de la conversación q 
ayer s. -lavo en Palacio con el 1 3: 
• y el señor Dato. íC, 
Separan a l señor Maura de l*1? 
I ñeros La Cierva y Dato la opin1^ 
; formada sobre los grandes P ^ ^ ^ i -
, pues el insigne ex presidente del 
.sejó» creo qiíe delie bacerse imat,cy^ 
Icentrac'íón muebo mus amplia. 
